
REIÀTÔRTOS DÀS ONG I S

REFERENTES ÀO TGS ON

ÀBRIL/96

ô

I

â

t



,
(,

I
!'



a

I

K[NDERT

RELATORIO DE ATIVTDADES REFERENTE AO MÊS DE ABRIL DE

1996

Caracterização e quantificação da população atendida:

o projeto Kinderê destina-se a atender crianças e adolescentes de7 a 17 anos

moradores nas regiÕes Brás, Pari, Caindé e Adjacência que tem sua

organização de vidá estruturada em cortiços. pensÕes e favela. Este grupo

roiirt é de baixa renda e apesar disso, tem seu cotidiano organizado e

cumprem suas obrigaçÕes escolares'

No mês de abril tivemos em média 40 crianças e adolescentes, sendo a

maioria meninos.

Atividades realizadas:

1 . TEATRO

Objetivos:- Trabalhar o conceito de competição.

Trabalho em equiPe

Desenvolvimento da criatividade

. Esprrito de cooPeração

Neste mês de abril as aulas de teatro tiveram como tema introdução dos

conceitos básicos ou convenções cênicas ( palco, coxias e platéia)'

A situação dramática e os elementos que a compõe (quem?, onde ?' porque? -

o conflito)

2 - MUSICA

Foi realizado planejamento para iniciar atividades e formação de uma bateria

mirim (inicio em maio de 1996)

3 - ESPORTES

Objetivos: Aplrcar exercÍcio que contribuam para o desenvolvimento físico e
motor. dos alunos.

Traoalhar o conceito de competiçáo

Reccnhecimento de regras

lntegraçâo

Houve aulas cJe futebol e vÔlei com boa participação das crianças
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4. ARTES PLASTICAS

Objetivos - Trabalho em equiPe

Criatividade

Sensibilização

Concentração

Trabatho com cores primárias, colagem inicio da técnica de silk scree, como

fazer um filme negativo para composição de tela'

5. CAPOEIRA

Objetivos - Trabalhar a psicomotrissidade

. Criatividade

ComPanheirismo

Reeducação e higiene

As aulas de capoeira começaram este mês. com o professor despertando o

interesse por esta atividade trabalhando noção de lateralidade de voz e

companheirismo. Teve otima aceitação.

6 . CONCLUSÃO

Foi possível neste mês despertamos a atenção das criança parc as demais

atividades e não o futebol ( nosso elemento de divulgação). as meninas

Cgmeçaram a comparecer mais asSiduamente, porem, ainda. em numero

reduzido.

percebemos xJe começa a existir maior vinculação das crianças com o projeto

e com seus cclegas durante a rcalizaçeo das atividades propostas.

São Paulo. 03 de maio de 1996
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PERC MARICATO
Presidente

Av. Dr Carlos de Campos no 840' Pari - Sáo Paulo - CEP 03028/000
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Cenüo Comunitario Jrdim Autódromo
c.G.c. M.F. 57.1 84.723tOO01 -0s

Assessoria de t3.'dt:fi?:r3.=rXl',3if,:3. Popu|ar - AFEP

RELATOHIO DAS ATIVIDADES DO MES DE ABBIL DE 1996

1 . Atividades Sócio-EducativasL
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Cenfo Comunitario Jardim Autódromo
c.G.c. M.F. 57.1 84.72310001-05

Assessoria de Formação e Educação Popular - AFEP
c.G.c.M.F. 763.545/0001 -50
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TNTHODUÇÃO:
Viemos por meio deste, apesentar o relatório analltico das atividades

desenvolvidas no mês de Abril de 1996, no Proieto ' Escola Cooperativa 'em

convênio ente Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente-

CMDCA e Cenfo Comunitário Jardim Autódromo, tendo a Acessoria de Formação e

Educação popular - AFEP-como equipe executora do tabalho direto de atendimento

de 40 adolescentes na faixa etária de 1 4 a 17 anos e 11 meses.

Este proleto é parte do Programa de Orientação e Apoio Sócio

Familiar- PROASF, eiaborado pelo CMDCÀ e executado pela PMSP e entidades

executoras.
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Centro Comunitario Jadim Autódromo
c.G.c. M.F. 57.1 54.72310001-05

Assessoria de Formação e Educação Popular - AFEP
c.G.c.M.F. 763. 545/0001 -50

1.1 . Obietivo Geral: Conduzir os adolescentes atavés de aüvidades sócio

educativas aum caminho de integração coleüva: social e cultural.

1.2. Esfatégias:
áreas:

Exposição de aulas teóricas e páticas através de oÍicinas nas

Artesanatoa

a

. Biblioteca

. Teafo

1.3. JustiÍicativa: O tabalho realizado,apresentou um bom

apoveita mento, d estacando
a participação coleüva nos fabalhos efetuados em gruPos.

1.4, Oficinas Realizadas

1.4.1 . Oficina de Aftesanato.

Objetivo: Desenvolver as habilidades e dons de cadaum,atavés de elaboração

conÍecção de artigos artesanais,visando a execuÇão do trabalho em gruPos.

Estategias: Atavés de recursos disponÍveis,planejar,wganizar e executar os

trabalhos artesanais visando a participação coletiva.
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Avaliação: As aüvidades popostas vieram a

aproveitamento satisfatório, o que contribuiu
habilidades de cada um e de gruPo.

ter uma boa participaÉo e
püa o desenvolvimento das

1.4.2. Oficina de Leitura ( Biblioteca)

Objetivo: Desenvolvr e desprtar o gosto, pela leitura.

Es:fatégias: Atavés de atividades práticas de leitura e intrpretação,condu-
zir o adãlescente a partcipar coletivamente na elaboração e confecção de

liwos a partir da criação de hislórias.

Avaliação: A avaliação deu-se atavés da participação coleüva durante

atividades popostas tendo um aProveitamento satisÍatório.

1.4.3. Oficina de Teato

Objetivo:Trabalhar no adolescente sua sensibilidade , vivenciando cada
sentimento, atavés de laboratórios e exerclcios tearais.

Conteúdos: . O Teato e o seu Íuncionamento
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c.G.c. M.F. 57.1 84.72310001-05

Assessoria de Formação e Educação Popular - AFEP
c. G.c.M.F. 763. 545/0001 -50

lnterpretaçãoa
0
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Estatégias: Aulas teóricas e páticas atavés de exerclcios e laboratórios.

Avaliação: A avaliação dá-se constantemente, atavés da participação

convivência dos adolescentes no meio.

2. EDUCAÇÃO COOPEBATIVA

2.1. Obietivo: Levando-se em consideração que os adolescentes üazem dento
de si valores como:

. individualismo

. propiedade privada

. compettÇão racial
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Centro Comunitario Jardim Autódromo
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Assessoria de Formação e Educação Popular - AFEP
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Valores estes,oriundos de uma sociedade desigual, torna-se Àecessário durante o

conente mês, aproÍundar-se nos pinclpios:

. Propriedade cooperativa

. Repartição cooperaüva

2.2 Conteúdos: . As divisões sociais do tabalho no Processo podutivo;

da. As relações sociais do tabalho e a importância
diversificação de funções no coletivo,atibuindo a cada função

seu papel esüatégico para um resultado pleno e satisfatório;
o

e na natureza;

adolescentes ente si

2.3. Esfatégias

. As relações sociais de Produção entre os adolescentes

. As relações sociais de Produção com os

. Aulas teóricas com conversas inÍormais;

. Debate em torno do tema gerador: A questão indlgena;

. Dinâmicas de grupos;

. palesfa- O dia do tabalho;

. Confecção de cartazes; individual e em grupos
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Centro Comunitario Jardim Autódromo
c.G.c. M.F. 57.1 84.72310001-05

Assessoria de Formação e Educação Popular - AFEP
c.G.c.M.F. 763.s4510001 -50

2.4.Resultados: Os adolescentes deixam fansparecer nos seus tabdhos,
sohetudo,nos tabalhos de natureza individua!, preocupação e ansiedade em rela

ção ao futuro. Diferenciando afavés de cartazes,o passado e o pesente de cada

um, foi de certa Íorma inovador e também compensador,uma vez que estão

assumindo a poposta de consfuirem iuntos uma concepção nova de sociedade.

3. Pesquisa de Mercado

3.1. Objetivo: Atingir iunto com o adolescente o amadurecimento de uma escolha de

atividade rendosa e produtiva de auto-sustentação, levando sempre em conta a

realidade de sua comunidade.

Objetivo EspecíÍico: . Profissionalização com criatividade;

. ExercÍcio do respeito mútuo na Íamília e comunidade.

3.2. Justificativa: A pesquisa de Mercado foi realizada denfo dos princÍpios de

reflexão e análise, evidenciando os aspectos pedagógicos orientados pelo PROASF.

3.3. Conteúdos : Exposição de opções de atividades pofissionais

-

(t



a

ô

I

à



7

I

Centro Comunitario Jardim Autódromo
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. Padaria

. Sapataria

3.4. Esfatégias : . Pesquisa em iornais

. Debates

. Painéis

. Textos e interpetação

3.5. Avaliação: Os tabalhos realizados denüo do pograma de pesquisa de

mercado Íeitos e avaliados, levando em consideração todas as surpresas que a

pópia atividade exige; oral e escrita.

4. FilosoÍia da O rganização de C*upos

4.1. Obietivo: Descobrir iunto com os adolescentes o valor de se articulaf entender

e viver em grupo e em comunidade.

Objetivos especlÍicos: . Consfuir juntos um relacionamento comunitário maduro e

responsável;

. Trabalhar a espiritualidade a partir do relacionamento

comunitário.

!i-

o

I



t

6

aa

:



Centro Comunitário Jadim Autódromo
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4.2. Justificaüva: A FilosoÍia da organização, obedece e respeita as parücularidades

dos adolescentes, levando em conta suas individualidades.
os princÍpios pedagógicos de auto-esüma e de cidadania em que

lembra o PHOASF também Íoram respeitados'

4.3. Conteúdos: ' A realidade da vida

'TemasGeradores:OTrabalho'Aquestãoindígena

' OrganizaÇão dos guPos de tabalho
4.4. Esüatégias: ' Leitura e intrpretação de textos

'Constução de maquetes

'ExPosição de Painéis

'Realização de debates

4.S. Resultados: Os resultados dos tabalhos foram satisfatórios e avaliados escritos

e oralmente , dento dos parâmetos pedagógicos do PHOASF.

5. SUPLENCIA DE 1'GBAU ( 1'a 4 Série )

5.1 . Disciplina: LÍngua Portuguesa
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Centro Comunitario Jardim Autódromo
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Assessoria de Formação e Educação Popular - AFEP
c.G.c.M.F. 763.545/0001 -s0

5.1.1. Objetivo: Desenvolver as habilidades de comunicação dento do gupo,
explorando o sistema de tans'formação que a lingua oÍerece.

5.1.2. Conteúdos. . Beprodução e comPreensão de textos;
. SÍlabas: Conceito e Classificação;
. Subslantivos: Conceito e Classificação;
. Consüução de fases.

S.1.3. Justificativa: Atavés de aulas práticas e teóricas Íoram idenüficadas

diÍiculdades na assimilação das noções básicas de uso do alfabeto.
5. 1 . 4. Esf atési a:. 

; 
"TlL:Xe. 

intrpetação de rextos ;

. Atividades de Ortografia;

. Testes e Exercícios.

5.1 .SResultados: Apoveitamento coletivo saüsÍatório.

5.2. Disciplina: Matemática

5.2.1. Objetivo: Levar os adolescentes a descobrir e a adquirir habilidades
especlÍicas para lerem e interpretarem a simbologia matemáüca.

5.2.2. Conteúdos: . Operações com números naturais;
. Emprego coneto da terminologia;
. intodução á mulüplicação e divisão de números naturais

5.2.3. Justificaüva: A importância do aprendizado dos números e a percepção da

história de como surgiram os números, ampliando o seu conhecimento surge a partir

da necessidade de lidar diariamente com as noções básicas de matemáüca.
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s 2'4 Esratésia' 
: 
fijl',lS*, 
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S.Z.S. Besultados: A avaliação deu-se atavés de trabalhos orais e escritos sendo o

resultado parcialmente saüsfatório, devido a dificuldades de concentação e

assimilação por parte de gruPo.

5.3. Disciplina Ciências

S.g.1. Obietivos: Flelacionar o desenvolvimento da ciência e do progresso da

humanidade, veriÍicando que os fenômenos Íisicos e biológicos são naturais e

podem ser explicados cientificamente.

5.3.2. Conteúdos: . O Planeta Tena;
. Sol: Fonte de Luz e Calor;
. Ciclos da água na natureza.

5.3.4. Eslratégias: . Aulas teóricas e práticas;
. Pesquisas;
. Trabalhos com revistas e lornais;
. Testes e exercicios.

S.g.3. JustiÍicativa: Os temas apesentados Íoram tabalhados também de forma

pática, atavés de recursos naturais tornando assim o aprendizado mais póximo a

realidade e ao meio.
!-
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5.3.5. Resultados: O resultado foi satisfatório.

S.4.Disciplina: Estudos Sociais

S.4.1. Obietivo: Dar aos adolescentes conhecimentos e compreensão dos conceitos

básicos dãs ciências humanas e integração dos homens com o meio, cada vez mais

complexo, dando ênÍase ao processo de democratização nas relações sociais.

5.4.2. Conteúdos: . Relações Sociais;
. Exodo Bural;
. lntodução ás pollticas Sociais

5.4.g. JustiÍicativa: A formação nos adolescentes de uma consciência crttica, toma de

fácil entendimento as tansÍormações sociais e suas consequências na história da

qual são suieitos.

5.4.4. Esüatégias: . Aulas paticas e teóricas;
. Pesquisas coletivas e individuais ;

. Constução de maquetes;

. Análise e intrpretação de textos.

5.4.5. Resultados:A avaliaÇão deu-se atavés de tabalhos orais, escritos e
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páticos,sendo o resultado parcialmente satis{atório devido a dificuldades na

concentação por parte do gruPo.

6. SUPLÊNCIA DE 1. GRAU ( 5' a 8' Série )

6.1. Disciplina: LÍngua Pofiuguesa

No referente mês Íoram tabalhados, com os alunos os conteúdos abaixo
relacionados, visando alcançar os obietivos especÍÍicos que se seguem:

6.1.1. Obietivos: . Conhecer o nível de alfabeüzação de cada aluno

. DeÍinir e idenüficar sJbstranüvos
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. Relacionar palawas em ordem alÍabéticas

. Grafar conetamente as palawas

. Separar as palawas identeÍicando as sÍlabas átonas e tônicas

. classiÍicar as palawas de acordo com as silabas tônicas

6.1.2 Conteúdos:
. Redação
'Classes das Palawas
. Ordem alÍabética
'Dlgrafos. SeParação silábica
. Classificação das Palawas

6.1.3. Estatégias:
. Aulas expositivas

. Atividades em gruPos

. Pesquisas

6.1.4. Resultados

O objetivo foi alcanÇado parcialmente devido aos seguintes aspectos
negativos: diÍiculdade de concentação e de assimilação
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c.G.c. M.F. 57.1 84.72310001-05

Assessoria de Formação e Educação Popular - AFEP
c.G.c.M.F. 763.545/0001 -50

6.2. Disciplina : Matemática

6.2.1. Objetivos:
. Revisar os conceitos das operações fundamentais

-

. Revisão de tabuada

. Conhecer os Íundamentos dos números Íracionários

6.2.2. Conteúdos:
' OPerações Íundamentais
. Tabuada
. Fatoração

6.2.3. Estratégia: Aulas expositivas.
Testes e exercicios.

6.2.4. Besultados: Os resultados Íoram alcançados parcialmente devido a

difilculdade de concentração e assimilação por parte do grupo.

6.3.Disciplina: Ciências
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6.3.1. Objetivo: Definir e caracterizar a água conhecendo a importância da água em

nosso organismo e a Sua importância aos Seres vivos, comPreendendo sua
distibuição no planeta .

Definir e classificar os seres vivos.

6.3.2. Conteúdos: . A importância da água
. A distribuição da água no Planeta
. A classificação dos seres vivos

6.3.3.Esüatégias: . Aulas expositivas
. Atividades em grupos

. Distibuição coletiva de aposlilas mimeograÍadas para leitura e

interpretação

6.3.4. Besultados: Os resultados foram satisfatórios.

6.4. Disciplina: História

6.4.1. Objetivo. lnfoduzir os adolescentes no enlendimento critico das contadições
existentes no mundo de ontem e de hoie, povocando-os a Íazer um discernimento
própio do rumo de sua história da qual são suieitos.
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. Os Gregos
- Civilização, Território e polltica
- Conflitos Sociais
- Economia e Cultura
- Civilização helenística
- lnÍluência grega na civilização Romana

. Os Bomanos
- Território e povoamento
- Organização: polÍüca, social e cultural

6.4.3. Esfatégias: . Aulas exposiüvas
. Trabalhos em grupos e individuais
. Pesquisas em iornais e revistas
. Aplicação de testes e exerclcios.

- 6.4.4. Resultados: O resultado dos tabalhos desenvolvidos foi satistatório.

6.S.Disciplina : geograÍia

6.5.1. Objetivo: Dar prosseguimento aos conteúdos do mês anterior e assim,

6.4.2. Conteúdos:
. Os Persas
- Localização e Povos
- O império Persa e sua organização administrativa, econômica e

religiosa
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intoduzir os novos, visando atavés da geografia, tornar claro os grandes problemas

de ordem universal.

6.5.2.Conteúdos:
. A Tena e sua história

'As tansformações da paisagem e do solo
. As tenas brasileiras: dimensão e caracterização
. Planlcies da Guiana
. Litoral brasileiro
. Atmosfera: variações de temperatura
. Clima: equatorial, topical e sub-topical

6.5.3 .Estatégias:
. Aulas expositivas
. Trabalhos em grupos e individuais
. Pesquisas em iornais e revistas
. Aplicação de testes e exercícios

G.S.4. Resultados: O resultado dos tabalhos desenvolvidos Íoi satisfatório.

São Paulo, 08 de Maio de 1996

Í<.- \r
AFEP- Acessoria de Formação e Educação Popular
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an ENGENHO TEATRAL

RELATORIO DE ATIVIDADES
ABRIL DE L99ê

1 . Segute eírr anelí[f,

á tabela atuali=ada de espetácutlc:s já reali=adoe e

a agenda aturali:ada do calendário de ;tpresgntaçües (qure sofre
rnudanças qLláEe que diariàínente) .

2. Â e>lperj.Encia acLlÍnLllada principalrnente nos rneses de março e
abril pede uma reuniãcr c6Ín aE Secretarias de Edurcaçâo e
CurItura" conft:ríne gslicitado verbalrnente à troordenaçêto do
PROASF e ao GEI{II'ITER. já que ã( proposta é de LtÍn trabalho
articltladc,r QLtÉ =LtErerE cfs limites de LtÍn qrLttro de teatro'

3. I..lo cstidian[f,. o transporte dcr

e=tranqut 1 amen to :

pürblico continuta utnr tronto de

ai apenas ? ànrbur=. egtâo operancic,i Bs crl-ttrss f, estâo parÃdos.
seín dGcLtmentc's I

b) tcdo= os Éniblrs tÊm s.érios problerna= mecãnitrBs e" mais de
Llmâ ve=. dei:lararn de transportar crianças e adolestrêntes;

t

a

c ) continuta á
seguranÇa I

f alta de e=tepe" f erraÍnentas e grades de

cl ) continutam t:E atrasog e procedirnentos
motoriEta= ( corno:, For e>:ernpIo. a recLlsã
utsuários E aE teatro qutando ELlrge algutrn

inadequrados de
ern dar satisfação ã
problemai.

4. íàpesar dos acertos verbais" trontinLtã SeÍn assinatUra ã reti-
-ratificacão ci o contrato entre a CÊSA e â ÊCET visando ajutstar
oE valoreg;1 =erem F'|àgoE àqutelee realnlente aprovados pelo
ct'lDcA.

(_ ,ft?rc-JC

eng3ihc f
C

m

ACET_ASSOCIAÇÊ8 CULTURÊL ENGENHA TEATRAL - CGC LiCilÜ4684/ÚOO1-71
Rua Joãs Gorne= Júnror.9?1 - CEF: ti5592-i:i01 - Sào Paulo - SF

\
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PUBLICO I.TÉDIAESPETACULOSt,TES

á1.1?JANE I RO 4AS()8

a7,43FEVEREIRO 227il6

LL7 t73MARçO 2(t

".59? L44ABRIL 1B

1oEl5.663E.,TOTAL

},IÉDIAESPETAtrULBS PSBLICBI'lES

1 ?1rr {=I EE
J"L\er i ÉrLrJANEIRO i)9

Ilf,r§J,FEVERE I RO 11 L-i/i

?4 4. L?4 174,75I"IAÊÇO

ô -. ee
il . tif -l -l 165,93ABÊIL 1ó

156TOTAL 9.34160

T.GERAL 112 15.OO4 133r96
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AEIELIf,

TERçA-DIÊT)?/ü4/9â-?(I:{i{IHORAS-trUFTO-CIRCUITO
14O pessee= - El'lPG HARBLDO VELOSO 'izên'-'x
Rogeli z' Adelson - ?(15-á"19
Rlra ["larcelino da Si lva. 5Ú - I taquera ( atrás
Planalto)

de Hospital

cluARTA - DIA i)3./(i4.i96 - 1ür(r(r HBRÊS - 5ONH0 DOCE

15i) pessoàs - Ei'1EI JARDII'I 5AI{TA ADÉLLi x2ên1"
i.teiry - 919-1á99
Rura CachBEira de l'linas, 17? - '1 

ardirn santa ridéIia (no Larqs de

sào l'latetrg virar à direita em direçãa a santo Andréi nt]
primeiro sernáforo. seguri.r placa de Jard!m Santa AdÉ1ia)
?tt pessoa= - COf'lUNIDADE SAGRADA FÊl'1ILIA
Irmã i'lar1i - 941-"t)9?
Rna Car 1 c,= 5i l'va . á(! - Taturapé ( f ina I da Rr-ra

Si) pessBE(E - CRECI{E I'1U}'IICIFAL VILA FLAVIA
Cleide _ qL9_4674 ire=.)
Rua Llrís Rosdete" 49e - Sào l'lateuts

Guraraciaber )

o

(,

CIUARTÊ - DIA 1-ti'/t:t4/9b - 16:t-r{r HORAS - SONHO DECE

12ü pessct;r=. - EI'ÍEI JARDII'1 SANTA ADÉLIA *?anl|r
Neiry - 9LS-L6BS
Rua Cachcreira de I'linag, L7? - Jardim Santa Âdélia (no Largg de
5ão i''tateur= virar à direita enr direç'àc' a santo AndrÉi ntrl

primeiro seínáf ors. =.egurir placa de Jardirn santa AdÉ1ia )

Bü pe=sc,ás - CRECHE FAF:GIUE ECBLBGICB DO ESTADO

Cidinha - ?59-"9C13
Fiua Gurirás Êcangatarar átJ - Llanqaiba

EIUAÊTA - I]IA iJ3./i)4,/?.à _ TTI:{I{I HCIR'XS - CUFTO-CIRCUITCI
13() FressgaÉ. - EEPSG HECI'.EL TAI/ARES àã!êni'*
HÉt ic - ?97-45?f,
Av. Dr, 

'1 
G=Ê Êrthur ia ['lc,va " ?7A7 - Chácara Trüs Flenineg

7t) pes=Bae. - EEFSE PF:OFESSOR t'lIGUEL SÊNCIGALO
§ancjra InÉs - :1ó-c}f,t)f, .i ?17-f,f.sB r. 1i)53 (res- i
F:ura Francieca da Flecha. 157 -Jardirn Iva - Sapepemba Indur=tr'taI

tiuIHTÀ - r,iíj i:i41i:i4.í?á - ,iij ri:iiJ HCIF:Ê§ - CUFiTO-f,IF|CUIT0 (S-SANTA)
lf,i:) PEEEc'ãF- _ EEFSG HECh::EL TÊVARES *=CIN'-'+

HeIic ..- :?7-45"f,
Âv, i--.'r, "lc,s.Ê Êri.:hutr- úg I'Ic,'ra . ':77'7 -- Ci-rác;rra I'r'ãs l'ienrne='

5ÉiEÊDC - nlri i:ió.ii:i4.iqâ - 1á!i-ri:) FIORíi5 - SÚt'lHü nOCE
5i, FresEc,á':. - cE:i.jTF:Ú ESFIF: ITÀ FiEEI'l[:üilTF:Ci '|F','8nt'*
i-iêtsr.:. - .:34-i;4t:i
F"lr-ra f.c,mancía:.. it-Ê - ijt1e, F'eriteaçJç
i"i:) i-reÉsc..ãE i:.EF'f üO üitiiC ÜE;=UfÊ'i'jfi
l',1árc1Er - 477-:,b.f3
i:;:lta üachcrÉ11'ã, ãr" nÇ - Jardinr i'1onte Irrstc' Sut=anc'



a

c

C

a



.I12.

DOMINGCI- DI,q T)7,iT'4i9é 16:TT{I HORAS - SONHO DOCE (PASCOA}

lt)Õ pessBas - COFIUNIDÊDE SAGR,IDÊ FAI4 ILIA *:?€'nr'*

Irmã garli _ 941_3i)99
Êura Carlr:s SiIva. ái) - Tatr-rapé ifinal da Flura Guraraciaba)

TERçA _ DIA Ü9/í74/9á _ iü:{It] HERAS _ CURTO-CIRCUITO
?Cl(r pessgas - Ei'1PG AI{TOI{IO DUARTE DE ALI"IEIDA ":gc'nar
JoséIia - 68()-5777
Rua Treve cie Santa l"laria" t:11 - Parque Guarani Itaqutera

GIUARTíi - DIA TIiil{14/96 _ 2ü:I:}i) HORAS _ CURTG_CIRCUITO
?()() pe=soag - EI{PG Al''iTCIFlI0 DUAÊTE DE ALI'IEJDA i:ranlr'
Jogélia - 68i)-5777
Filra Tre.ro de Santa I'laria. il1 Farqute Gurarani Itaqltera

clulNTri - DIA L]-itt4/96 - "il:i){:) 
Hor{Ês - CUF:TO-CIF:CUiTO

"O(l 
peest:as - Ei'1FG SATUFII'IIf'l0 F'EREIRA {':s€nr''+

Ro=ãnge1a - o8?-i:,181
Av. Éàgr-reb Chohf i . ?At)ü - EuaianâEÊs ( Pedrei ra t/i cente l'lateuts )

SEXTA - DIA L"/ü4/Sb - 1Ü:r:!Õ HBRAS - SONHO DOCE

âilpes=crtse-CENTRnDECONVMT'ICIA-'r:ssn''t
I'larla Cristina - 9tg-4496
Travessa i'lalva Favâo. 13: - '1 

ardim SHo Francisco
Fi ran i
12(r FeE=.oáE - El'lEI PROFESSER LUIS FEREIF:A
Yara - "1á-485':Rua iogé üiticica. 113 - Jarciinr Itapema

SAEíiDfi - DIÊ 1i/'i-i4./'çó - 1-i:i){) HilF{tis -
=-,r:i peEEc,aE -- IGREJA FRESEITERiAI'IA DE

I'laria Êparecide -- 
"7i-7815 

.i ?1Í:i-96:1
Fiuta Êtrstr'c,c;r, :7-; -- 1,1 r i a Fc'rnc:=---, ( ruta
7íi peE=.c'a=. iGF:EiA iiLlãSri SEi.IHOF:Ê D0
I'iarra - ?ó,5-i:)?gi:i .,' C11-7ú19 iree. )

Flr-ra Sal.uador i=la=.trcrpretra" 15J. -' \''!i1a
cenritÊrrc-, de i.Jii*r Êilnrnai

Rc,do I f o

SONHü DÜTE
t,ILÊ FORI'1CISÊ *Lên'-{'

i res. )

dc' l-ic,=pitaI f ona Leste I

F,iL-ÊR ,Fr-8ní.+

SEXTÊ - DIA L?/it4iQ6 - 1á:{:)r-) HSRAS - SONHO DOCE

1C}{I PEE.gEtsg - EI"IE] FROFEÊSOR LUIS FEREIHA "=gNl*
Yare - ?1t1-4456
Flua Jc,=É Oitici.ca. 113 - Jardim Itapema
1()C, peesc.ac- - E|''1FG HAROLDO ITELOSB

Ro=e1i e Adel=on _ 
"tt:,_ca"l?Rua l.larcei ino da 5i1va. Stl Itaquera i atrás do Hospital

Flanaltc'j

ql

a

F'rr-rdente i. trertc, do

SÂE(Ênü - i.riÉi jr f .,'i:i4.i ?ó - :{:i: i.i'Í:i i-iÚF:Ê§ (]UF{Tn-f;iÊCUITO
115 rreE-Ec.ãE - F',i-tr:üAUIA 'iÊGRriL.,g FACE .':?'en1.'
l./a l cJonri ro - "iê-r-iá,::iF{ua l*larrs=rnh-r Vicen:crttr.r. 41 - ârj.candurva iprc,xirno ao i'1al,lrc,)
15 Fe-q=BaE - COi'lUl.lIDADE SAGFIADÊ FAI'IILIÍi
Irrnã l'1ar1i - ?4i-'fi:lc?

,

!t



a

a

c
I



- L:t-

DE DEUS

D . Fienai 1da )

DOI.IINGO- DIA L4/tt4/?a - 16!i:)i:t HOFAS - SONHtr DOCE

iÍ":::;""=-- ASSocIÊçÊo DE cor{srRuÇÊo Do MUTIRFTB |'1ADRE

Isabel - 919-7557 ,i F:onaldo - 9á2-572f' (recados ci
Ronaldo - fene: ?ár-57?i
F;ra f,ladre de Deur--. 769 - l'1oÚca iparalela à Av' Paes

::.:::;""= 
I ASSocIAçÊo DE coNSTRUçÊo Do rlurIRÊo xv

de
DE

Barros )

NOVEI-4BRO

Renai I da )
da A.r.Isabel - 91?-7=-,'-,7 / Ronaldo - 9á3-57:3 trec;rdo=

Av. dog Sertanistag, ?6 D - Jardim Sante Êndré
Sapopenrba - Adurtr:ra dc' Rio Claro)
?Ll pessetss ( Parti cu 1 ar )

Alice - Ii)1-48f.$

DDt'1If..lGO- DIà L4i1.-t4ig6 - ?ü;t-rÚ HORAS - CUF:T0-CIFICUITO
(]ii Fe-qEC]aÉ - CENTF|O DE DEFESA DA trFlIAI'lÇA E DO ÊDBLESCEI'ITE

I,IGNICA FAIÊcl TREVISÊiN *.r€ni'{ ( 'ac'h)

Iris - 9Lg-64à9
§v. Dr. Fautlo Colcrrnbs Fereira de
Fladal ena

Glurei ro= . f,á*-:' F'arqr-te Santa

ci D.
( f inal

TERçA - DIÊ' Lé3itt4/96 - ?Ür3'tr HOHAS - CURT0-CIRCUITO
14TJ pe=-E.OàE _ EMPG ALCEU AMORSSÊ LIT,IA {28NI-{r

Êua Carnren Tortola. "á - Jardirn Eodolf cr Firani
ái)pegEGas_EEPSGFRoFESSBRI'lIGUELSÂNCIGoLo
Sandralnãe-?1á-á-T'{)3/917-A='á,Ar'1(}53(res')
Rura Franciscs da Rocha. L?'7 - iardinr Iva - Sapooemba

TIUÊF:TA _ DIA 17iü4iq-- - :T}:f.IT HORAS - CUFITO-CIRCUiTO
14i:r pE=ECla= - EI'IPG ALCEU Af'IOROSO LIf'lA 'reêni-"
Dal.ya - cLç-"gLg
F:ura Carnren Tortc'Ia.:b *.'iardinr Fic'dolfa Firani
o{lpessBàE-EEFSGF,R0FESS0Rr4IGUELSAt.ltrIGoLo
Sandra Inã= - ilo-o.lüf, .i q17---r'f,á8 r. 1Ú5f, ire='' )

Fiura Francl=cc' da Flocha. 157 Jarci im I"'à - Sapepernba

tIUINTÉi - nIA 18.ii:)4/?6 - iti:-T'ii l-iüEriS * CUF{TO-CIHÜUITO

14i:i pegsga= - ãl'1PG rqL-CEU â|'1BF:05O LII'lA {+=ênr-*

Dalva - ?L?-ZSi'S
Flura Carnre,n Tor-tc,1.t" :á - '1;rrçjim F;:scic'lfc' F'irani
rlt-l r-reEEc'ãE -. EEF'3G F'F:fiFE=SÜF: l'1 IGUEL SÊf'jüIEÜLu
SandrairiE=.-2i.r-5-a'i)-?""q17--l'r-:'áEr'1i:)5f,ire=')
F:ura Fr.:tnÇa:icc. cJa Êcrcha. f 57 ,laro-ini .l v;i - Sapopr--mtra

t)

.)

Industrial

I ncjurs tr i a I

Indr-tstrra I
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SEXTA - DIA L?/it4igí - lÜ:{tt-) HORAS - 5ONH0 DOCE

15t'r pessgag - EEFG SÉRGICI FOCHA I':IHEL !'tz8nr''*

Conceição - áB?-?1??
Rua Inácio Pinto de Lima' 15iJ - Guaianazeg
5i) pesgc'eã - El'lPG HAÊOLDB VELOSO
Roselí / Ade1s,on - ?{}5-áI1?
Rua l'larcelino da Silva. 5i-) - Itaqutera (atrág do Hr:spltal
FIanalto)

SEXTA - DIA Lgil-t4i9t - 1o:Úü HORAS - SBNHO DOCE

15ü pessc:a= - EEFG 5ÉEGIO FIOtrHA I.IIHEL *=ên1*
Conceição - 68?-"1""
Rua Inácic, Pinto de Lirnar 15ÍJ - Guarana=Es
3rJ pe=soag - AEBASF' - CASA DO l'iENOR

Luris - ÕB?-il?Bá - raínàI "6Rua l'lárrs Sabra1, 1?

SíiFADO _ DIA ?i)./i)4,/96 _

lSíJ pessoas - EMFG ,CLCEU
Dalva - 9f9-2919
Rura Earrnen Tortola. :6 -
35 peEEGaE - COt'IUI.JIDADE

lo;ir{r HOÉAS - SCII'IH0 DOCE

Al'{O8ú5o LIMA *:aên'-''t

Jardirn F:odolfo Firani
JAFDIT',1' 5Ê0 COI.IçÊLO

t'

a

Santa - 919-45ü1
F:ura l'lenrnc' Deur=. :3 - Jardirn 5âo Gonça1c' - S'a'c: l'lateus

SÉTEADO - DIA 3i)./{}4i ç6 - 3Cr:Ú{i HORA§ - trURTCl-triRCUITO
15i, pesgc,âE - EEP§G GALILEU EI'IENDABILI *aanr*
ivanielz'Alvaro - :i)5-ô799 / á8i)-784{J ( ree. Ivanrel ) 'i áB?-i'1EIl
(11 às 15hi
Rua Jeribaturba. 7i:i{i - Farada iiV de f'lovembro

DOI4II,IGO- nIA :1 ,ti.-i4,tgb - 1á:i:)i:) HOF:AS - SOf'lHO DECE

?{r pe=.soas -,iAftDlf'l UI.iIDOS r'{UPl TF:ÊBÊLHB nE OBEAS SBCIAIS fr€n','{.
TeIma - ?1ó-4775 ires-i
Rua Fc,nche Verde. :,84 - Jardirn Éandeirantes tpertg da COHAE i
de I taqutera )

I.rnFlIf'lÊú* DIÉ :i..,ri-i4,,';g - :i:i:i:ii:i HüFiÊ= - uuFiTü*CIF:CUITO
rri:i EeE.sc'êrs I'iUTif':Éü ÚÊ JIJT,-1 = --:, i'lUTIRBE= +t''ênr''ti

isabei - 'i1?*.;r:i57 .' i::snaicic, - '7ál:'-57":l i recadc'g c/" D. Í--leneri' 1da )

Ftlra "ln=Ê t]s=.ta .ii1n1ç,;'. Í-il - jardln, ãantc, rinrjrÉ -- SaPatremba
Êv. rJc,s :ãc'r'tani='t"r=,. :,5-D -- ,lardinr ãanLrr í+rrdré - SaEc'nerri:a

TERÇA ú1â :.J.r',r)4i?5 - Iil:f,i.i HEIF:Ê§ - f,Ur:TB-CIF:CUITO
14i:) F.EE=EaE - EI'1PG Ê|-CEU Ê1"'1OF:O50 l-ii'1Ê r*=ênr-"
.J â i. ir' 13 T i- i -....:'.i l- 'i

i:iura C.-rr-men -l-r:rr.c,iei";á - 'iarci rm F;c,dc'ifc, Frrani
.;:i-) rie=s.cr,3': * [E:':TG :'-'F|üFEE3üÊ :1 iGUEL :lÃI'icI'*]tfi-ü
üandra ir:Êri I-i.:r-,=Ji-iJ ;' '?-1 :--T'.lcü 'i:. ii:i:'f, i re= ' i

F;uta Franciscc: ija Êacha " 157 - Jardirn iua - Sapotremba indugtrral
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GIUÊRTÍ1 _ DIÊ 
"4iÜ4/56 

- ?Õ:f,T) HORAS - CUETA-CIRCUITO
12tl pessoas - EI'IPG HAEOLDB VELOSO 'r:Êê'nr''r'

Roseli r Adelssn - 2t15-o?19
Rua plarcel ino da Si lva " =-,ir - I taqutera ( atrág do Hospital
PIanaItoi
BopessoaB-EI.IPGtAIoSÉRGI0PCI|'IFEUDEToLEDo
F]ávio - á8?-151f,
Rna Nascer de 5o1. 1B{i - Santa Ete'lvina - Cidade Tiradentes

0UINTA - DIA 25/t)4,/9ú - 2Íl:3t-r HORAS * truRTCI-CIRCUITO

lüit pesetrras - EI'1PG ÍlLEXÊliDRE DE GUSI'IÊO .t=€inr.'r

l"taria Joana * :í-)7-9:4á
Fiua Pçlrto do Fezerra, I3 _ Parque Guraiar,a=eE. _ \',i1a Nancy

5i) pes=oa= - EEPG FEANCISCO l'1IGI''lOf{E

Simane - 544-45?A
F:ura F:io Eiriguri. =/ nE - Itaquera
5t-) FrEssBêe - EI'IFG JUStrELII'IO h..' DE OLIVEIRA rrêna* ('xtFa'

ConceiçHo - á8?-?116
Ftura ioige l,l . Portíi1ior áir - COHÊE{ ''lutscelino l"urbistchek
Euaiana=e=-

SEXTA _ DIà ?6/T14/96 _ 1CI;{){I HORAS - SONHO DOCE

15i) pÊEssas - EEPG SÉEGIO ROCHA l'lIl{EL '}=ên'-'F
Conceiçtic. - áE}2-"13"
Rura Inácie Finto de Lirna. 15C) - Gutaianã=eg
5O pe==oas - EI'1PG HAF{OLDB VELÜSO

Rcrseli / Adel=.en - ?ü5-cri19
Fiura plarcel ins da Si lva " 5t) - i taqutera ( atrás do Hospital
PIanalto)

SEXTÊ - i)IÊ\ "bitt4/56 - 16:ili:) HOF:AS - SOI'IHO DOCE

15tl FeEEC'aE - EEFG 5ÉRGICI f-:ÜCHÊ I'IIHEL *=€!nr'('

Concerçttr - ôA?-!'12"
Rura Inácrc, F'inte de Lirnar 15i-l - Gutaianã?eE
5{tpe=.=oáÉ-.CFIECHEFAF:tluEECBLüGIüünBESTAI]o
Cidinha - "58-??ijiRura Guriráe iicangatara" i'ir - Canqaiha

SíiEÊDO - üiii :7.it:i4.i ?á - i.ert-iii i{OFiÊrS - SBI'JHü fOtrE
5i:, F,eÉsc'aE - UÊFELÍi DE SÊfl '-inÊü FATISTâ r.asnr'"
Dal.ra - ã1f,-?451
Flna Francl=,cc, cJc,s. Santc's. 6g Êutt*nt'â
i"i:) BeEsc.àE - r:iiEtHE lJIl--íi t'iAF:A rÊr'€'ôr-'l}

Yc, landa ,' S'*te.i.;' ??7-??1i:i
F:ura Beia !jigta de i'iinae. i.:,5 - l'i1a l"lar-a ã'àc Fligutei Far-rlis'ta
( Ê.r.. i,larechal Trt-s. de centrr-, de 5ào l'1i.çr-rer1 em direçâe ao

bar rrC,: r.rtsÉEãnrjE i: 'Iiutee'rmeri:;rCic' ÊtacaCjãC' Éi esqUterCia ' SUtbir nCr

..,ieOtt.tC,. *,tf.i.",eE=ãr §i ajntrÉiF l-rc' 1::'-rnierf-A Cf-,Tlt-C-1rfiO á eEClLtefClã: Ê

i-tmi ÍLia rie i::eY-t-a i
iJ; I_1eE=§:-ian - f,,i5'.i Üfj üoi.Jl,IIl',El'.J[]iii 'iuj':Êf.iÜ i:iF:íit'irAü
l'1arra Lircia." f'ãtritrits - ?4:*i"7I
Ftura Suri ano Bre.ndâc,. 84f, - !!i 1 a i'iat j- i de

c
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SABADO _ DIA "7i1i4/9á - :():{)(} HCIHAS - CUFTO-CIRCUITO
5i) pessoâs - CAPELÊ DE 5ÊO JüÊO E(ATISTA src.n1*
Dalva - 813-9431
Rua Franci=co dc,s Santog. áB - Furtantâ

DBI,IIIIGB- DIA "A/'t--t4igb 
16:tltl HBRAS - SOI'IHO DACE

12C) pegsclae - I'ILICLE0 CORAÇAO f'lATEHI'lO t3snl*
Bernadete - 857-il1Üá
Rua Antc,nic, F'ire=" ááf. - Fregure=.i.a dc' 0

D8},IINEE- DIA 2g/'i:14/?â - ?i):TTt] HOF:AS _ CURTB-CIRCUITO
4(t pe==oas - IGF:EJA SÊG |''IATEUS *ranr'r
Fábio - gt9-4347 i 9L9-747 (re=-)
Rua Êntsnic' Previato: 134f, - 5âo I'iateuts
ltlt) peE-Ec3ae - FÊCULDf1DE DE PSICBLBGIA UI'JIC'C5TELü ++,.êna*

Da.ri - "t)5-i:iil?? 
,/ ?44-16[)g íre=. )

F:ura Carc, lina Fc,ngeca. 344 - Carnputs i - Itaqutera

rIAIC)
EIUAF:TA - DIA (:)1 iÚ3i96 - 3(}:CT(T HBRAS - CURTO-CIRtrUITO
18Cr pegsc'a= - EEPSG SALVADOR EOCCO "=anl*
Dona Igautra i' Conceiçãe - :?á-fi657 iElainerf'lerde)
Rua Flenato Rrna 1di . f,1

( FERIADO}

GlUIl.tTÂ - DIA it3iit?,/96 - 3ü:f,(r HORAS - CURTtr-CIRCUITO
?tl FeE-EBaE - EI'IPSG ALE):ANDRE UANUCCHI LEt"lE '*zênlt
Pautlo -,5ã?-"11?
Fiura igarapÉ da Diana: àit - CBHAB Inácie l'lontej.rB - Gutaiana:es
i nrotsrr=ta.: l igar ente= de ir )

tu F,es.ãc.aE - EEPSG FRCIFESSOR I'IIGUEL SANCIGOLü
Sandra InÊç - 31á-áf,i1f, ,i ?17-f,3á8 r- 1Üf'3 (re=. )

F;ura Francrgcc, ia Rscha" 1:,7 Jardim Iva - Saeopernba Indurstrial
4ú FeeEEa= - EEF'SG F'íIULO I'JOVÊEE DE üAF:UA[-Hü
Ivani - :17-ü74-T.
F:ure. FranCi--co i'1areneC,. - TatLrape

ãEi:TíC DIÊ r-il,/i-rí,i ?e -i.4:iii-l iiOF:AS - Süt'lHO DOCE

f,Íl Eret-=ctãE t:'i f'.JDERE 'ttrsn a'r
l.leursa .:?f -4o?E .,' Eeth f c,ne I 872-4t-t9 I
F.itra f.ar 1o= oe ilanrpa= . 34i:t ( Lrertc, da F:'ente' de ili 1;t Guri t herme i
i-:i-) FE==trã= - EEFSG FFIüFES'3OR I'1IGUEL 5Al'lCiEOL-C 'n''8nr-.+
§andrs inà= fio-r:Ji-if,.. ?17-f,f,ÉE r. 1i}53 tree'.)
Fiuta Fraric:,.=cB cia Frc,ch.a. i.57 Jardini I.rã - Sapopenrha Indurstr-ta1
sr:) EeEEGãE- - El'.1Pfi HA|;:OLüCl '.,tELL-iSO

F;;c,gelr , âcjei=r,n - ,fi-iir-rr?ir-;-
Fluta l-lai-ceiir,c,.ta Érir':r. f.i-i itctrQLtEl-r!t ia'[rás, cie iioepitai
a',! -.- - 1!_-
i-' J. .{l I rr .l L L-! .i

::it-i ÉEs=Eáã - LI!'1F-i ÉiF;I[iÊf:,[1í;,iO ij:]iFÉiEL TnÉIÊS t]E riGUiÊR
I macur l ada - ?=ã*i:tr1 1

Fraçe Éc,mes 'larneirc,. fÍ:) - t/i1a Gurilhernrrna
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t
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SEXT,â - DIÊ tif,lÜS./?o - 17:3ii HBRAS - SONHO DOCE

át) pess(ras - cEi'.lTRB SBCIAL IqOSSA SENHBRA DA FEEVIDENCIÉ} 'rranr'i+
l"elly - 91?-5338
Av. doE §ertani=ta=" 11 - Jardirn 5âr: Francigcc'
5(r pessoac- - EFIEi FELiPE DE BLIVEIRA *aên{*
sonia - g1g-159Í:r ,t gLL-7i,77
Rua Antc'nio Pavàc,. i!5 - Farqure Boa E=perar,çã (Êv. Ari"candutva.
Av. Ragureb chohf i. entrar à direita no Seínáforo antes do
primeiio po=to EF;. depoi= nsvaírrente r,a prinreira à direita e rre

f inal à e=quterda i
9{r pessoas - EI'1PG DESEI'IBAFGADOR AEIUILES DE OLIVEIRÊ
Tere=inha - 91?-4?33
Rura Sâc, Joâo do Faraiso. =./rto - Jarci írn Irnc'eradsr

SÊBADO - DIA it4itt'-,igá - 1á:Í:)ü HORAS - SOI'IHO tiOtrE

1"t) peEEBas - CJ I/ILA ti. sRÂ. AFAF:ECIDA E ,3ÊO JnSÉ - trBÍ'lUi'IIEiADE

IiOLFIFIG EFll'lELIl'lfi |-1Ê'TARAZZO *:ean1'
celenita r' Fieqina - ?t)c!-f,494 r . 23 Í ?97-s-!77 ( res- celenita )

Rua Padre Tsrnás Che.ta iRua Frincipal ) " "5Ê 
(Av' 5ão l'1içuel

Av. AbeI Tavares pa=sande ar Igreja de 5ãs Franci=.ce ie=quina
cem Rua l'ligurel F:achid), encostar no íDLtro à direj'tar Éfi f rente à

EEPSG Ermel ins l'latara==s i
áÍ:i peEsoaE - CEFITF:O DE EDUCAçHO POPULAR COI'IUI.JIDADE tlOSSA

SENHOÉA ÊPílREtrIDA "aêna*
Sonia - q4=,-45Í,?
Fiura Cintutrào Vercie. 47]- - Ermelinc: l'latara;=o

SABADtr - DIÊ i]4,i{}5.i56 _ ?O:(I{i HORÊS - CURTO-CIRCUITO
oCr peEsGaE - ':EI.ITRS DE DEFESA DA CRIANçA E DO ADOLESCENTE

}4ONItrA FAIÊN TREVISAN TIANl*
Iris - ?1?-'54óç
*'v. Dr. Faurio trolombo Fereira de Gluteirs=. f,áf, - Parque Santa
Mada I ena
cr() Fessc.ã=- - COLÉGIE SANTíi ISABEL 'tr€nr''*
Eliana - ??á-4f,8B
Fiura Gera. 1dc, Cc,rrÉa. f.=J - (r'i1a Santa Isabel
?i:, PEESC]ãE - EEF,SG FF:OFESSORII SUI{IE INATA
5i imara ;it:i7-?1'J1 i 944-7457
Flura Lurcrl.r ilerqurelrã. 1i,i:) - Jardj.nr Sâo ÊeCrr; * Gutaianare='

Dül'1If.lGü- niÊ i:,5.i i-i5r'?ô 1Ért)i-i HORAS - SOf'lHO DOCE

i.5i! treÉ=c.35 -- El'iEI FE=TíILOZZ I ')tesnr'r
HI1Ce -'í-l--.-., .,''r1

[{ura Êhn*r Ê:L,err-ç, F.larqe=.. i54 Jar-cirm igutatenii. i perta da
E=treçia irr 

='É;EEEgc' 
i

4i:) Ep=.=B;(É - FJF:ÊãIL ãÚi''.tiri üÀFlh: ÂI
5 i-rP:L .t. .i ril-r ii- - -i{ .l

i;:ura Fr,-ancr..-;ca ci a üuirin;r. :-1á - i-licJarje *. E. il.*tt-"',:inc, -' I Lar.ir.ier-si

o

Õ

a

a
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DBf,lII'lGB- DiÊr rl5,/t'-r?'i9o - "':):üÜ 
HORAS - CUFTO-CIRCUITO

7Cl pesecãs. - CBI'IUFIIDADE PERFÉTUtr SOCORRB "z€nt't
Eete / TchGIas - "71-á5Í18 ,i h.átia - á11i:,-Bi)5? ires. ) i
AIe>randra - 96?-f,ii?f, ire=.-) á1:B-i:'f,99 (comI ')
Rua Grece. 5?9
45 peseoaÉ - 6RUF0 DE üFISr1A F'AÊBOUIÊ DE SANTÊi I'IARINA {/IRGEI'I

l,laria Lúcia / l'leire - "17-=134 
(reg. I.íaria Lúcia)

Rua Engenheiro Pegado. f,4i5 - tlila Carrâa

TERÇÊ - DIÊ ü7.ii)1igá - ?ft:it-i HORAS * CUETCI-CIRCUITCI
17ü pesssas - EEP56 FROFESSOR JOÊO ftÊI'lACtrIOTTI '*zênt'i
EIiana - áAÍl-ô711
Fllra Dr. ,iu-râB Dc,r:..ral Cards=s. Lâ? - Artur AIvrnr

tiuARTíi - DIA {:iA,/i:,5,/',?á - fi:):ii-i H0RAS - cuF:TO-LaIRCUiTO
1.rlt) F,ÉE=cr;rs - EESG Ei:ÉRCITn BF;ASILEIF:O r=an í*
CéIia - cr8i-i-f,f,f,i:
Hura Flebelc, da §il'ra. ãá - Jardim 5à(] ttlicc'laut
tl,t) peEEç.aE - EHPG PROFESSOFI AUEÉLIO FIIGUEL ARROBAS I{ARTINS

Sil.rana - ô8ó-i:)?71 i 9t6-4775 (res, )

Rura Afon5Ê Sáínpaio e Sout=a. ?C)51 - Jardim N. Senhc'ra do Carmo

TIUIT.ITA - DIÊ i'ç.i C}:./Sâ _ ii):J.t.i HCIRAS - CURTN-CIRCUITO
1t)0 pee-etriâe - EESG Ei:ÉRCITO FF:ASILEIF:O *,asnt-'x

CéIia - üAi-)-f,f,f,il
Rua Rebeic, cja 5i1"'an 8á - iardim 5âc' l'licolaut
l{)ii FrEEsÉas. - EEF',SG FRBFESSOF:Ê JAI.JDIE'i UIEIRA tUr'JHti
Flebgc,n - ,1?-iÍ-)i:ii /' àA:-Í:i485 (res- ) ,/ á8"-i4:6 r. 33
Fiua Jc,àa Lcrpes de Ltrrta! liii) - '1 

arrdinr 'Sapopernbat

EÊRF:íq
i res. i

,

,

SEXTíq DIÊ Lititt?,,tgb - iÍ:):Í-)il HORAS * SOFIHB DECE

1{}i} Fe==.crêr=. - EI'1EI FELIPE DE CILIVEIRA t?shr'*
Ssnia - ?1?-159i) ,t ?LL-7=.:77
Fiua Êntc,nic, F,avH-c," ,i:)5 - Farqure Fr:a Esper;inÇa ( A'.,. Aricandurva.
ràv. F:aqureb Uhehf i. entrar à d j.rei+-E( no gemáfGro ãntes do
primerro pc,gtc, EtÊ. ciepni=. nc,vamentg rra primeira à direita e rrg

f ina 1 à =squrer-da )

l.Õii ÉBE.e.tr-,e-rE - Ei'lFG -1CtSÉ f'lAF:1Ê iiii-lITA!::EF:
f.ida . Leila - c1?-::f?7
i\.t . 5.rt*l ite, àEã - 3àc, l'1at=ut='

:ãEi:TA - DIÂ ii-i./Í-!5r,"-:,'ri 17:f,t-i, HORÊ3 - SCItJHü DOCE

i. 1ii peÊsc,ás - El''itrI FELIFE fiE üLItJEiF:Ê nzc'nr''.r

Ssnra - ?1?-1:i§i:i ,i ?11-7577
Éura Éntc,nrc, Favâr-,. i-r5 - Ê;rrqure FIoa E=perar,ça (.Av. âricancjut'ra.
Av" iierlurr=i: (il-:L:hf:. i:ntrar á aÍrr:i'i.:t nCf =,enráfort: antes do
Êrriflieirç: y:tr,stü "r.'iR. i:iep*iS-r ilsJ'ár'1,Ér,tE'na prinrerra "1t direita É r'ICj

f .inai e e=outerciE i
+{:l EiE*=F,rj;tÊ [l'iF'{: fj[SEf iE,iFiEiÊiÜüFi ÊiGLlI LES tiE L-iL I UE i F;É

Tere=inha - "1ç-4""=F:ura 5âc' ioHc, çio Farei=c,. =rnE - ''iarrjim Írnperadar



a

ri

á



a
- r-.t-

SABAD0-DIALL/t'1i7é_lt]'{}ilHBftAS-SoNHoDBCE
1?(l pesEoas - cJ UILA N. SRA. APARECIDA E 5ÊO JOSÉ - CBI.IUNIDADE

t.lOLFIT.IG ERI'IELINO I'IATAFIAZZO *=êNT*
celenita / ftegina - ?t)6-f,494 r. "3 

.i ?q7-q777 (reg. celenita)
Rua Padre Tomás Cheia (Rura Principal ) 1 ?54 (Êv' 5ão Fliguel
Av. Abel Tavares - passandÍ] a Içreja de são Franclsco. encç'star
no ,r,LrrB à d:.reitar Ê0 f rente à EEFSG Errnel j.no I',latarazro)
5O pe=soas - EEF'SG SII'1AO Í'IATIAS
Roberta - "19-i:i141 

(?a à tarde) / ?ú?-5?6f, (4a de rnanhH)

Av. Éaqueb Chehf i . 4737 - Jardirn Igutatemi

SABAD0 - DIA 11,/t]3./9á _ 
"t':{ltr 

HoF:,15 - CUF:T0-C.IF:CUIT0
1?i) peEEoaE - AçÊo cBf"tUI"lITÊRIA FAF:CIGUIAL r)o JÊF:DII'I CÚLBNIAL

'x2ên r-*
Nilda - 9á3-"755
R*a Bscar l'lur11er. 5{)i) - ''lardim iquratemi

DOp1If.iGO- DIA L?,tir--,/9a 16:i-r{l HfiRAS - SOI.IHE DOCE

1()tl peEssas - PARCIGIUIA FJATIT/IDADE DO SEt'lHÚF: n:3€nr-{

Fadre Faut=,to - ?16-?5á3
Av. Sapopemba. 5917 - Vila Guarani

DOMIFIGO- DIÊ L"itti /96 - ?il:tlt) HoRÊs - CUF:T0-CIRCUITO
5C) pes5(]ãs - CENTF:O DE EDUCAÇÊO FOFULAF COI'1Ur'IIDADE NOSSA

SET.IHORA AFARECIDA TA'àNI*
Sonia - 943-49I?
Rura Cinturrâc, Verde, 47t - Ermelincr l"latara::a
4Õ pesgoaE - COI'IUNIDADE 5ÊO FRANCISCO IiE A5SI5 *rê!na{
RosEinqela - 68?-8838
Rura l"lorada f.lova de I'linas, 14Õ - Jardim IV f,entenário
ói:) tre=.-.qBã{E - EEPSG TEFIEZII'IHA AFANHA |'IÊNTELLI *l{'nax
CarIsE - ?4:-14:7 ,/ 684-7f,f,:' i reg. i

(LElrSôh)

Ermel inoÊua Antonrs Ca=.trc, Lspe=:, ç-T'il - Parqure Bcrtltrutsgt-t
l"latara: =o

ouAF:TÊ - DIA 15.i i)s,/Çér - fr-i:f,i) H0FAS - CUF:Tü*CIF|CUITO
1íji:i F,e==GeE - El'iPG iiLEil Í?l.lDRE DE GUSMÊO +|:!€rnr-'n

iÍar-i.a Js;rna - rr-i7-??4o

D

{

F:ura F'c,rts io Be:errs. "5 - F'arqure Guraií:{rra=eÉ
ii:}i:i FIEE-EC'AE - ET'IF'G FRI]FESSOF: AUFiÉLIO I"lIGUEL
Si j.rana o3o-r-rl]1 i' ?15-47?Ç i re= . j
Í;:ura ii-fc,nsg ãaírrr-,arÉ e Sc:ur-i:r. l:t:i5L - iarcrnr f'J'

tiila i''lanc':r
ÊFlRüEiÊs I'1âFtT I l.ls

ãenhsra do Carmt:

üUIf''JTíi - DIÊ iÔzi-i3,,'Çe, -:Í-,:ji:i
:Í:ii) FeE=c'aç - EEF'SG PFIOFESSüF:
Elrsna - :3i-r-t:71.1
F:ure i-ir-. ,-i sàr-' i.ii:rrri';t1 i-:ar-i:jc,=.u.

HOFAS - i]UF:Tü_f, IFiCUiTfi
,i'ilÊü Êril'l,i(]f. I üTT i +:r=ên ri+

r-irt,*rr Élvrrrr
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ÊEXTA - DIÊ L7,tÚAiqá - li)!üt:) HORÊS - SOI{HB DOCE

lt)O pessgas - EFIEI FELIFE tlE OLIVEIRA *:saÉl*
Sonia - ?19-15BiJ ,! 9LL-7=-,77
Rr-ra Êntanic, Pavào. ()3 - Farqute Eoa Esperãnçã iAv' Aricandutva'
Av. Ragureb chohf i. entrar à direita no sernáf oro antes do
primeiio posto ER. depois novarnente rra primeira à direita e no
final à esquerda)
lCrO pe==úa= :- EI'IPG JOSÉ |'1ARIA NHITAhIER
Cida z' Leita - çLS-7:,97
Av. SatÉIite" áAB - Sâs l'lateut=

SE):TA-DIttLTit-t=,i?á-1õ:1:)i:)HORAS-SONHODOCE
?C)i) pes=c.a= - El'lEI F'IRÊTINII'lGÊ Í28naii
C1áurdia- "1ó-f,87áRua GaIendra. !49 - Jardirn Eliana

SABADO - DIA 18.ii15./96 - ló:(rtr HOF:AS - SOt'lHE DOCE

BO peEsc,ac- - cEt.lTRO EDUC. i'.1. SRA. DO EOt',l CO}.ISELHÚ "':aên1r+
Ilka - 91i:r-81?Í:)
Av, dos Lati',oÉr 8?ii
1{r(r pessoaE - CRECHE PARBEIUIÊ DE SÊO HATEUS AP05TOL0
Cecili.a _ 6?g_çi146
Rua Angelcr cie Candia" i??it - Sâo l'lateus

SABADO - DIA 1B/t)5,/96 - ?t):Cr(i HORAS - CURTO-CIF:CUIT0
1(-r(r peEÉoaE - FAROCIUIA SAI.ITO CF:I5Ttr '',zsna{+
Fadre Êntonicr Earreiro=/Carminha - ó8?-Í1485 /' cr8=-14?ó - R' 3-.:;

Av. dog Te:tterg. á53 - Cidade Tiradentes
8ü peE=oàe - EEFSG JAHIL PEDRE SAVAIA
Si.lve=tre - ç57-4957
Rura Falmerina. 18? - Jardim Ercilia - 

l'letrii Patriarca
?tt peEeoae ,IBRIGB EEZERRA DE I'IENEZES
ArIine - c.1É,4-74?1 ( reE. ) ./ ?ilá-58i:)á i coml ' I às 1áh)

DOr'1INGO- DIA L?./;t3,/96 - 16:i-){-) }.|ORAS - SBI{HO DOCE

1ôtl peEeoàE F'ÊÉOOUIA I'IATIt/IDADE DO SEFIHCIR r=an1*
Fadre Faur=to - :16-"5Éf,
í\v. Saoo!-,en,b.-". :,31- - i'''11a Gurarani
4i, pesçoàs rlã'JFü DE F:Uíi ttrDHAB i
ic,ne ;44_--i,c.l --:44-75o5
Rura F.aut.i. ','alt=ncir. tr4ú

t nCIHIl,lGO_ f,iÂ i-: .-:....iü ,fi:r:r_ii_i HOFIÊS -
:i]iJ EIE= =c'àE |:F,.ULDÂI,E DE F5I f,OLfIG I 

'C
Da.,.i li-rf,-r_r,lÇ; , 

"44-15.:)B 
ires.i

Rura [arc, l rna Ftr'T,=Êca. -',ã4 - CanrFur= i

[.UFITü_i]iF{CUITfI
lJi..l I L:É5TEr Ü '*=an 1"

l taqutera

[.rUÊFiTÍi - I-,ir:r IL."-i5'-',. ;i:)lJt-!
:jl:ii:i i:,Êç.sc'á= ãEF'=fi':'F:üFE:a3üFi
Eirana (3Bi:i_à7i1
Rua fir, ic,às Dertvai Cardc,=.o-

i-t'_-I--:íi5 - (:L]F:T11--i: I F:CU I TO

.i üÊÍl Fiiif'1ÀCC I ftTT I '*=sn r'{.

-LÍfT ilrturr ÀI.rim
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QUiI..lTÊ - DIA :i,/tl5.i9õ - 2ü:it-t HORAS
1=C) pessoa= - EEFSC HECi:EL TAVARES
HéIio - r?7-45I3
Av, Dr. JogÊ Arthurr da Nova. ?737
7ü pesscãE - EE CEFAI'I 3
Concei.çâr: .i JssÉ Carlos - á8á-118()
Rua Guri t herme tlalencia, 45 - CCIHAB

CURTO_CIRCUITü
-?ên.t ,tr

Chácara Trãs l'leninas

I I I taquerat

- SnNHO DOCEsExTA - DIA "4!tt1iqé - il9:f,ii l

2t)() peE=Éae - EI'IEI PIRATit'lIt'lGA
C1áutdia- ?1á-f,97á
Flura GaIendra. 149 - Jardim Eliana

SE):TÊ - DIO 24i;-t?r/96 - ls:t-tt-r HORAS -
3t)tl pes=oá=. - EI'IPG SÂTURI'III'JO FEREIHA
Rosãnge=1a - t8:-{:i191
riv. Raquret' Chohf i. :ã{lt) - Gurarárra=es'

HOFAS
'F2ên t.*

SONHO DOCE
'lt:!gn L.l+

i F'edreira Vi. trente Flateue )

sAFADO - DIA "5.ii)5.i96 
* 16:Ú(r HOEAS - SONHO DOCE

lC)Ci treEsc,as - PÊRGQUIA I'IATIVIDADE DO SE}{HOR '':?€nr'i
Fadre Faut=.to - "1á-?563Av, Sapopenrba. 5917 - Vi 1a Gurarani
?Õ pe=stras - EEPSG ORLANDO SILVÊr
Conceiçâc, / Bárbara .r' Resalina r Ivana i' Nagner
Rua Fires Rodclvalhor 43 * Sãcr l'lateu=

919-r)4()B

S}CBADO - DIA ?E-,/T';E{9á - :{):{){} HBRAS - CUF:TO_CIRCUITO
6ti FeEEc'a= - PAROEIUL1 f''In§SA SENHOHA DÊ§ GRAç,IS rrên'Li
Padre blilson r AIine - 919-?175
Êua Serra de CapivarLlçLlr '-ril{r - Jardirn Elde
úi) Fes=cas - EEPG HEI'IRIGIUE I.'IÉLIGÊ *1ên1"
Eurnice - l::1ó-7775
Rura Chiqurj.nha Gc,n:aça. f,49 - Vila F',rirnavera - §apopemba
do nE 7.{:)i)i:i da riv. Sapapernbai

( a 1 turra

DOI',IINGü- DIA :á,itt='iqá - lár{t{l HCIRÊS - SO}{HEI DOCE

5Lr peEEoaE - CEI..ITRO DE CONVIVEI'ICIA 'iD, UIRAPURU 'rrsnl* ( asrncrta'
Flirian - g1i:,-5""4
Fiura Frer f laurçje, fi'AIt,er.rr11e. ç,irr? - Jardim ']c,âc' X]:III iatrÊs c'

ponto f inal do i.nibuts ,Jt:Hc, .r: i: I I I. tÉÍrr dc,i=. canrpos de f urteb{]l l ú
centra f ica E.ín trÉ= qalnües. depc,i= cic, seçltndc caínpor QLIE É de
','af ;ga i
;1.r;rr) F,cisç.c,àÊ ÉrS3ünIAÇÊ;CI fifis i'1f-lFlÊt)ilf-lEã] nfi 5ITiil CÂRAGUTCTÂ E

F,et,ELÂ,.,, ILÂ L:Fl ISTri\jÊ *.aBnr*
ila=ti-r-r - :uâl-Eif,f:
Fiura F'art-r.cutlar Ê. 45 - P;xrqute Elr-r=tc,i iem frente ac, §irnha
Ssfsri. tr'eqar e ri.:. Farirr* Àriinclo rrietr-a e cJenois" Frimeira À

ci r ret t;r i
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.sqíuÊd'lÊttiS '!TprEL. ,:T i 1a';t..!ha;3 ;JrpE,.J El-l:j
Tr-rÇi-Ê,Te - EUãIãH

ZU,:l Uü üHl''íIlt'J?i..! :iiUí.1II'Jilt'Jü:l -r:':;=ail Ê;:
1xurd1lt eiTir aP uT-lPlr{rãf

op o1-rad i ã1uãpl1J,J 'iITí., - ':,;T 'r:-r1a'r':ir:J+.=t:lrl iãpl:nIt:5 13l.l;j
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ESCOIÁ COOP.izuiIYÂ -COCISrtliST!

-lnicimros as aulas no dia I de abril no periodo dammhâ
Formr feitás aulas de agresentação do flrÍso profissionalizante, do dia I

ao dia 4 de abril para quc os ahrnos fizessem nra opçôes no flrrso de

jrdinagern, instnmentos musicais e elétrica

Quanto aos professores do curso zupletivo estavam esperando a grade

curriculr da secretaia da educação e preprmdo atividades ptra suas arlas.

-No dia 3 de abril, na secretaia da educação tivemos reunião com os

represemtantes do DOT, IAD$, COOTRALESTE CMDCA CENTRO

COMLTMTARIO JARDIM AIITODROMO E PROASF, foi feita oqposição

dos dois projetos de educação e cooperativa (antodromo e cootraleste) e ficou
decidido q* *oianlos ptra o cuÍso strpletivo o projeto prÓ-alfa de I a 4

série, e o teleducr de 5 a I serie. E usrianos a escola Rodolfo Pirari para

as arlas de nryletivo.
-Dia 8 de abril foranr visittr a escola cooperativa a Muia Helena Narct,

Iraildes, e o supenrisor da escolaRodolfi PiÍafli.
Foi disctúido como seria as arlas na escola Rodolfo PiÍafli e fi.cou

decidido qrrc conlinuaiafrrros o cltÍso zupletivo na prÓpna cooperativa e quem

acompaútria o projeto seria aMariaHelena.
-No dia l5'de,abril iniciou o projeto - periodo iÍlt€gral
Arotinaficou assim:

8:15 às 8:30 hrs. - cafe damanhã
8:30 ârs 10:15 hrs- curso profissionaliante
l0:15 às 10:30 hrs-intenralo
10:30 às l1:15hrs. - flrso profissionalizfrúE
1l:45 às 13:00 hrs - almoço
13:00 âs 15:00 hrs - nrpletivo
15:00 às 15:15 hrs - cafe dattrde
15.15 às 16.00lus - nrpletivo
-Realizanros no dia 20 dr abril a primara reunião com todos os

intÉEÍaÍrtes qrrc estâo trabalhando no projeto escol4
Definimos uflr oÍganogfirma de fuircionunento ; as funções de cada um

e flIas resporuabüdades.
Continuamos areunião qr:e iniciarnos no dia 29 . no dia 23 dE abrü com

a aÍea administrativa
Decidimos algumas qr:estôes da informatica e da tesouraria (átrea de

ryoio a direção) e tarnbem da contralação de fa,xineiros, seguÍãlç4 secreEria e

a
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asisessoÍa de plarejamento. Estas funçôes bern corno Érea administrativ4nâo
estavan inclúdas na verba, assim vanos pediÍ mais reflrrsos püa a SME.

-Fizemos reuniões pedagogrcas coÍn o supletivo dta,24 de abril.
Conversanos sobre as funções e os professores estavanr ryreensúvos,

pors não súianos nada sobre o projeto pró - alfa e o teleducar.
Os grofessoÍes coartinuuan prepüando os ssus ctltsos, independentes

da espera
No memro di4 mas no periodo noturno fizemos a reunião pedagogica

coÍn os professores do curso profissionalizantes
Foi reorganizado a rotin4 porqu€ estava diÍcultando as aúas. Ficando

destâ forma
7.45 às 8:00 hrs. - cafe damathã
8:00 às 10:00hrs - clrso grofissionalizantes
10:00 às l0:15 hrs- iÍttervalo
10: 15 às 1l:45 hrs-curso profissionalizantes
11: 45 às 13:00lus. - almoço
13:00 às 14: 30 hrs. - zupletivo
14:30 às 14:45lus. - intenralo
L4.45 àrs ló :00 hrs - nrplehvo
Os professores relataan a sua arlas.
-No dia 26 dE abril tivemos o primeiro conlato coÍn o projeto pro alfa e

estanos aguadatdo o teleduca.

São ParÍo, 6 de maio de 1996

cood. do projeto educ. e cooperativa

C

a



c

o

O

ê



tt

CENTRO DE HABILITAÇÃo
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rinutrulL oo METRÔ'SANTANA'sÃ0 PAULo FAX:950'0820

lekotek

São Paulo , 30 de abril de 1996

RELATORIO DE ATTVIDADES

Dgrante o mês de abril a eqüpe Lekotek deu continuidade aos trabalhos com as creches , a

saber :

A) CRECHE PROFESSORA EINICE P. MACHADO PADOVAI'I - São Mateus

Em 09 de abril a equipe Lekotek realizou evento de entrega de brinquedos , através da

apresentação de um show circense com a participação dos lideres Lekotek e o palhaço

Picolly . ú.rtu oportunidade foi feita a entrega solene do acervo lúdico e material

pedagogico , além do fichrírio dos brinquedos catalogados , liwo de patrimônio e pa§ta com

a descrição completa de cada brinque.do .

A receptiüdade por parte das crianças foi muito positiva , assim como em todas as creches .

Na semana seguinte foi efetuada üsita para aÍmazenamento do acervo , rlas encontra-se em

fase de discussão em virtude do espaço fisico .

B) CRECHE ASSOCIAÇÃO gSpirurA BENÇÃO EPAZ - Vila Carrão

Em I I de abril a eqúpe Lekotek realizou a festiüdade de entrega de acervo e material

pedagógico , seguindo a mesma programação anteriormente descrita '

Em contato posterior , a coordenadora pedagógrca afirmou que a equipe de ADIs encontra-

se insegrra em relação ao trabalho segundo a filosofia Lekotek . Para tanto , o coordenador

do projeto Lekotek, Sr. fuitônio de Pádua Serúm, está em contato com a coordenadora a

fim de esclarecer prováveis dúüdas .

C) CRECHE rADRE TICÃO - ASSoCIAÇÃo o.q.S MULIIERES DO MOvIMENTO
DOS SEM-TERRA DA ZONA LESTE - Ermelino MataÍa,'o

A festiüdade de entrega do acervo já haüa sido realizada no mês de março de 1996.
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A equipe Lekotek tem acompanhado os trabalhos de reforma para expantão 99 
espaço , que

abrigará o acervo . nr"t"tiot peaagOgrco . Independente da reforma o aceÍvo já está

organizado em um espaço proüsorio .

Foi efetuado Íepasse de verba paÍa as creches , a título de manutenção , conforme o prwisto

no projeto .

Paralelamente , a coordenação tecnica do centro Lekotek Brasil e centro Lekotek são

paulo, elúorou apostila roúr. noções basicas da filosofra Lekotek , que será entregue para

as ADIs o. toa"rL creches na primeira semana de maio . ( Segue em anexo modelo padrão

das apostilas ) .

O coordenador do projeto está em negociação com os dirigentes da creche a fim de

organizar o .ronogr"á anual de capacitarão / reciclagem a"t.eDJt^ Segue em anexo a

programação com-as datas indicativas . Prevê se tanrbém reunião informativa com a Sra'

Nilda cosco do centro Lekotek Argentina, com a participação das ADIs e dirigentes de

cada equipamento atealizap se no mês de maio '

Também estão sendo finalizados os preparativos paÍa a inauguração do Centro Lekotek São

Paulo , tais como : reforma e adaptaçao fisicado prédio , confecção e entrega de cerca de

300 conüt.t . pt.p.tação da cerimônia propriamente dita ' Este evento contaÍá com

preseÍlça ae auàriaaaes e üderanç.r .oá*útárias e realizar-se-á no proximo dia 16 de maio

às 15 horas.

como é sabido , o centro Lekotek são Paulo fará uso de um espaço graças a parceria.com

a SAEM ( Sociedade Amigos de Ermelino Matarazzo ) que assiste..t"t." de 500 famílias '

A meta do centro Lekotek São paulo e atender 160 famílias e320 crianças / adolescentes

em grupo para desenvoMmento de atiüdades lúdicas . Estabeleceu-se que 40% dessa

popú.çaoserá portadora de algum tipo de deficiência '

Em relação à creches , estima-se atender cerca de 680 crianças que serão beneficiadas com

a aplicação das tecnicas Lekotek .

paralelamente a todas essas atiüdades os líderes estão dando continuidade a aquisição e

t) catalogação de material para o centro Lekotek são Paulo .

t, E finalmente vale ressaltar , que o coordenador deste projeto realizou por duas vezes

durante este mês a apresentaiao ao projeto Lekotek : CASA - CEFOR em 1l de maio e no
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ó

,
Seminario Municipal PROASF'?rograma de Orientação e Apoio Sócio Famiüar "e de

Educação Cooperativa , em 26 de maio .

4,4,
MARILENA FLORES MARTINS
Presidente do Centro de Habilitação Promove
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CENTRO DE HABILITAÇÃO PROMOVE

CENTRO LEKOTEK BRASIL

PROJETO LEKOTEK VAI A CRECHE

TREINAMENTO
DE

A.D.I.s
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Lekotek e uma bibüoteca de brinquedos especializada que pretende melhorar a qualidade de

üda das famílias de criançasladolescentes portadores de necessidades especiais.

Atraves do brincar em familia as criançaVadolescentes desenvolvem seus talentos,

criatiüdade e capacidades a fim de faciütar a inclusão social. Paralelamente observa-se

progressos de ordern terapêutica e educacional'

HISTORICO

O sistema Lekotek surgiu na decada de 60 na Sueci4 como resultado de uma iniciativa de

pais de crianças portadoras de necessidades especiais, e vem se expandindo pelo mundo, em

ürnrde de ter se consagÍado como recurso ütorioso na integfação familiar e social dessas

crianças. Na decada de 80, a iniciativa foi levada aos Estados Unidos da America e no início

da decada de 90 foi inaugurado o primeiro Lekotek na América Latina, em Buenos Aires.

No Brasil foi inaugurada em novembro de 1995 o CENTRO LEKOTEK BRASIL.

MISSÃO LEKOTEK

A missão do Lekotek é promover a inclusão das crianças portadoras de necessidades

especiais ou problema de desenvolümento de forma total na üda familiar e comunitária.

Lekotek utiliza o jogo centrado na famíüa como pedra fundamental para construir espaços

de inclusão social.
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O QUE N; PESSOA PORTADORA DE NECESSIDADE ESPECIAL?

Entende-se por pessoa portadora de necessidade especial, aquela que em algum momento

de sua üda pré, peri e\ou pós natal, sofre algum prejuizo de natureza social, orgânica ou

emocional que acarreta em alteração do curso do pleno desenvolümento biopsicosocial.

O PAPEL DO FACILITADOR

1. Facilita ao inves de dirigir o jogo infantil;

2. Expande e extende o jogo, seguindo o processo da criança;

3. Orienta o jogo segundo o nível de desenvolvimento da criança;

4. Oferece materiais apropriados, seguros e atraentes;

5. Cria um ambiente que estimule a criatiüdade e a diversão;

6. Cria uma atmosfera üwe do fracasso;

7 . Atende as preferências das crianças por determinados jogos;

8. Permite que a criança repita atiüdades se desejar;

9. Simplifica os materiais de acordo com a necessidade e para proporcionar às crianças
experiências satisfatórias.
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ESTÍMI]LOS PARA O APREI\IDÜI,AT'O

O JOGO

É um estímulo para ao aprendizado que se converte em um modo de assimilar'

compreender e recriar o contexto sócio'cultural.

.. Ação ou atividade voluntária, realizada dentro de certos limites de tempo e de

lugar, segundo uma regre livremente consentida, mas imperativa, provida de um íim

em si acompanheda de um sentimento de tensão e de alegrie e de uma consciência de

ser diferente do que se é na vida normal. Esta atividade sentida como Íictícia' capaz

de absorver totalmente o jogador, suscita na vida relações entre grupos..."

(HUIZTNGA)

Atuação no brincar:

. estabelecer objetivos adequados

. jemais ultrapassar as habilidades da criança

. sempre participar

. repetir

. dar exemplos positivos

. fazer a criança lembrar-se das regras (disciplina, aprendizado e explicar o porque)

. não interromper

. dar atenção

. seber quendo proibir

. comunicar-se sempre com a criança

t
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NOÇÕES BÁSTCAS DO DESEITVOLyIMENTO rIü'ANTIL

DE SEI\TVOLVIMENTO MENTAL

1o ano de vida: o cérebro dobra o peso com o aumento do número de células celrcbrais

e suas conexões (neurônios) são fundamentais para a aprendizagem, pois §em es§ttl

conexões não há fomação do PENSAMENTO.

Quando um indivíduo se interessa por algo (centra a atenção), forma-se um&

rede, provocando a estimulação dos órgãos dos sentidos (visão, audição...), seia este

estímulo sonoro, visuel, tátil, olfativo, paladar e sentimentos que vão produzindo e§§a§

conerões.

0 intelecto depende dos sentidos e dos movimentos do corpo do bebê e é

através deste que I criença compreende o que acontece eo seu redor.

DESENVOLVIMENTO NEUROPSICOMOTOR

O desenvolvimento neuropsicomotor nos humanos é céfelo-caudal, isto é, inicia-se pelo

encéfalo (cabeça) se estende ate as extremidades (mâos, pés, etc). Inicie-se a partir da

vida intra-uterina (a paíir da concepção).

ETAPAS:

RECEM NASCIDO

Entende logo o que nasce, escuta e pennanece alerta

ra
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falar com o bebê pera que ele possa perceber os movimentos da boca,

principalmente na hora da alimenteção.

6 SEMANAS

risos brcves

belançará a cabeça quando se fala com ele

pequcnos ruídos com I galEanta tentendo convensar

estímulos para visão

12 SEMANAS

compreende o próprio coryo

move olhos e dedos por vontade própria

reage as convenrrs com vários acenos, risos, movimentos da boca e do corao

24 SEMANAS

nrídos para chamar atenção

estende os braços pars ser apanhado

ri e fala com imagem no espelho

fica tímido com estranhos

preferêncies alimentares

início do conceito do *EU"

40 SEMANAS

familiar com rotinas

acena

estica o pé para colocar meia

discrimina boneca/ urso

lembra musica inteira

procura nos cantos por um brinquedo

a
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12 MESES

melhor vocabulário

início da marcha

reconhece objetos num livro

comproensio de ordens e perguntas simples

2 AI\OS

vocabulário bem meis desenvolvido

marcha totalmente desenvolvida

descreve as propriedades de coisas familiares

ordens mais complexas

faz perguntas ocasionais

3 AI\OS

tudo que faz é para medir as pessoas (testes)

o que? onde? como? pôrque?

númerosdelal0

blocos complexos

veste um boneco

4 Ar{OS

boe memória

fala sobre o passado

sabe o próprio sero

gosta de jogos

melhor discriminação de direito/esquerdo

início de habilidade para escrita

5 ANOS

mais independente

bastante ativo

esquerdo/direito mais deÍinido

transporta copo com líquido

copia um círculo com perfeição,, bem com duas linhas retas

Ô
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6 AIYOS

início da escrita

melhor desempenho com os números

direito/esquerdo em si já desenvolvido

escreve seu nome, reconhece letras e até nomes

jogos sociais

7 ANOS

início da alfabetizaLçio

aceitação das regras sociais

maior interação com o mundo que o rodeia

)
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CAPACITAÇÃO TECNICA DOS PROFISSIONAIS ( ADI§)

PROGRAMAÇÃO

r.MÓDT]LO. 4HORAS

o Oqueelekotek?

o Filosofia Lekotek

o Noções básicas do desenvolvimento infantil

o Apresentação de slides:

tTudo começou com a Brinquedoteca do Serúm há 15 anos

*Serafim - Espantalho - Símbolo

*Atendimento à grupos de creches, escolas

*Uso de diferentes expressões lúdicas (música, teatro, jogos,...)

*Palhaço - Rodrigo (o quanto o brinquedo e estimulante: o andar)

*Flexibiüdade das regras, planejamento - brincar como atitude espontânea que det/e

propiciar prazer, não frustração

tProjeto Lekotek vai à creche - projeto especial do CLB

*Congresso Chicago

*Capacitação Nilda - Argentina - Início da implantação do CLB

*Fachada CLB

*Catalogação

*Brinquedos catalogados

*O prazer do brincar

*O brincar não tem idade

*O objetivo do Lekotek vai à creche - possibilitar e aumentar as chances de brincar, ser feliz
e serem adultos mais equilibrados.

i
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2" MÓDI.]LO 4 HORAS

o Noções básicas de catalogação de brinquedos

o Oficina Lúdica

*Resgate da infância

* Uso criativo do brinquedo

*Expressão corporal

o Avaliação final da capacitação

3" MÓDULO: 4 HORAS 25105/96

o Entrega de apostilas

o O brinquedo nas diferentes etapas de desenvolümento infantil

. Expressão Plastica (argila)

4' MÓDULO - 4 HORAS tTtOStgí

o Os espaços para criança
o Lekoteks pelo mundo
o Espaços lúdicos pelo mundo
o Arte de contar historias (oficina)

s'MÓDULO 4HORAS 26n}ts6

o IntegraÇão com a família e a comunidade

o Construção de instrumentos musicais com sucata

6'MÓDULO 4 HORAS 14112196

o Avaliação do programa

o Fechamento das atividades

o
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Renróno No. 5

Crionços e Adolescentes em Situoçdo de Ruo e no Ruo

no Município de Sõo Poulo

Proleto lntegrado - Planeiamento e Açõo

METODOLOGUT PROASF

o
a

o

a

PROASF - Conselho Municipoldo Direitos
do Crionço e do Adolescente - Soo Poulo

Soo Poulo, 02 de moio de 
.l99ó

Rua Arquiteto Jaime Fonseca Rodrigues, 39 - São Paulo - SP - CEP 05446-000 - Fone: (011) 211.1051
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Reteróarc No. 5 - Mep 1996

CRleruças e AootescErurEs eu SruaçÃo oe Rue dou ua Run
tto Mururclpto oE SÃo Peuto

Metodologia - PROASF

Preparação, discussão e organização do 10 seminário PROASF - realizado em

conjunto com todos os executores do PROASF em 26 de abril de 1996, das 13 às 18

horas, no lnstituto da Criança - complexo do Hospital das Clínicas/USP - Pinheiros.

. Debates e preparação (duas reuniões com os executores em abril)

. Discussão e encaminhamento teórico

. Preparação de roteiro de exposição - texto de apresentação

. Folder: projeto gráfico, organização e diagramação

. Cartaz - projeto gráfico

B. Processo de construção da metodologia de atuação integral - Definição de

princípios, diretrizes, atuação, dinâmica, ação e detalhamento:

1. Caracterizaçâo dos princípios que norteiam a metodologia IADES ao PROASF

1.1. Universalidade dos direitos (direitos de todos e dever do Estado):

. Constituiçáo Federalde 1988 - artigo 227 (cláusula petrea)

. ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente

= âít. 3q, 4q e 5q - princípios gerais

= ãft. 7e e 11q - saúde

= âr't. 53s, 544 e 57e - educação, cultura, esporte e lazer

= art. 60q ao 68s - Cap. V - profissionalização e proteção ao trabalho

= âil. 87e - inciso I

1.2. Políticas de assistência social e programas de proteção especial (crianças e

adolescentes em circunstâncias especialmente difíceis), tendo como princípio

garantir atendimento a todos que dela necessitem:

I

o
a

A. Seminário Público - encerramento do módulo I - diagnóstico

o

o

2Rua Arquiteto Jaime Fonseca Rodrigues, 39 - Sáo Paulo - SP - CEP 0544G000 - Fone: (011) 211.1051
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a Constituição Federal de 1988

= âÍt. 203 e 204 da Constituição Federal

= âd. 228 da Constituição Federal (cláusula petrea)

ECA - Estatuto da Criança e do Adolescente

= âft. 87 - incisos ll, ttl, lV e V

= art.88

= Livro ll - art. 90 ao 98

= Capítulo l- Medidas Específicas de Proteção - art. 100, 101 e 102

= Título V - Conselho Tutelar - art. 131 ao 138

o

a

2. Diretrizes - de acordo com art. 88 do ECA.

3. Dinâmica: através de atuação integrada e coordenada no cumprimento de

princípios e diretrizes, objetivando:

3.1. Descentralização: regional (integraçáo);

3.2. Evitar/acabar com paralelismo e superposição de competências entre as

esferas de govemo e nas instâncias govemo/sociedade civil;

3.3. Organizaçâo, discussão e propostas participativas de construção conjunta,

objetivando transformar as polÍticas de govemo em políticas públicas;

3.4. Garantia de articulação operacional entre as esferas de governo, secretarias e

órgãos e a rede da sociedade civil;

3.5. Definição clara das competências de cada esfera de governo, aprofundando o

debate das competências das açóes de proteção especial municipalizadas e,

no caso do município de São Paulo, micro-regionalizadas.

4. Ações e detalhamentos - de acordo com principios, diretrizes e dinâmica,

abrangendo:

4.1. Fundamentos: no módulo I - os princípios metodologicos já foram construídos

(relatorio 2.1 e 2.2) alravés da fllosofia da educacão, em que se definiu os

princípios norteadores da metodologia de atuação (visão epistemológica

historico-crítica);

4.2. Fase de sistematização: procedimentos e fluxos que orientam cada etapa do

processo educativo.

. na rua;
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. nos Conselhos Tutelares;

. nas casas de convivência;

. Ílâ relação família;

. na rede pública de atendimento;

. oâ rede da sociedade civil;

. envolvimento dos agentes sociais.

está Íase está em andamento sob a responsabilidade da equipe técnica do

IADES, devendo ser discutida e ampliada através das 4 oficinas de trabalho a

realizar-se em maio.

4.3. lntercâmbio e interface com as forças sociais da comunidade - análise de

sugestões advindas do 10 Seminário PROASF e preparação qualificada das

oficinas de trabalho.

4.4. Procedimentos - definição de perfis e perspectivas de treinamento.

C. Resumindo:

No modulo Il - Ciclo substantivo - está sendo construída a pedagogia de referência

(levar em consideração o relatório No. 4).

Em andamento:

= análise das sugestões do 1e Seminário PROASF

= definiçáo dos fluxos de ação e dinâmica de atuação (face a flexibilidade que deve

haver em programas desta natureza, cujo recorte específico é crianças e

adolescentes de rua e/ou na rua).

Concomitante à construção metodologico-pedagógica é imperativo que algumas

intervenções estejam sendo realizadas pelo Executivo Municipal:

Estruturação operacional dos Conselhos Tutelares
Eixo Central de apoio aos C.T.s (COPROCAF)
Divulgação do ECA e dos Conselhos Tutelares - atribuição, locais, etc.
lntegração intersecretarial- plano e atuação - GEMINTER

= para construção de retaguarda

= definição de procedimentos na ponta do atendimento

o

,
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Oficinas de trabalho

. envolvimento de:

= sujeitos, serviços e organizações

. os objetivos deverão ser:

= coovgÍ§entes e articulados

São Paulo, 02 de maio de 1996.

Qu "0.".-
Cacilda M. Asciutti

Coordenadora Geral - IADES

o
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Resumo do Trabalho IADES

Crianças e Adolescentes em Situação de Rua e na Rua

no Município de São Paulo

Projeto Integrado - Planejamento e Ação

METODOLOGIA

Introdução

Este estudo de trabalho e seu desenvolvimento e implementação está inserido, de forma integrada

ao plano amplo PROASF - Programa de Orientação e Apoio Sócio-Familiar, aprovado pelo

CDMDCA/SP em 10 de fevereiro de 1995 e publicado no D.O.M 40 (80) em 29 de abrilde 1995.

De forma resumida, o trabalho do IADES no PROASF corresponde a Fase l, Frente I itens "a" e

'b", o que convencionou-se chamar de metodologia'

A visão de atendimento de um plano/programa focado às crianças e aos adolescentes de rua/ou

na rua, deve potencializar os processos educativos como processos de criação cultural e de ci-

dadania e ser pensado em sua totalidade, tanto do ponto de vista pedagógico como do ponto de

vista do espaço geográfico do município, através de princípios, diretrizes e prioridades como um

todo, a fim de resgatar. as dimensões constitutivas da questão de forma sistemática e integrada,

priorizando tanto os aspectos comunitários e inserção geográfica. quanto os aspectos

educativos. psrcologrcos. famrliares, quanto também a existência e/ou implementaçáo de equipa-

mentos socrats e rntegração rnstttucronal. Garantir-se-à assim a articulação operaclonal rumo a

política integral voltada às cnanças e aos adolescentes "vítimas da rua".

para definrção de metas e drretrizes, rumo a ação, o espaço geográfico tem que ser pensado em

sua totalidade de munrcípro e de região metropolitana (com seus municipios circunvizinhos) em

primerro lugar e definrdos prrorrtanamente os polos descentralizados de atuação, com ênÍase na

periferia e áreas pauperizadas.
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A prática pedagógica nos nucleamentos de trabalho e atendimento deve se fundamentar em um

método que estimule as atividades e iniciativas das crianças e adolescentes sem abrir mão da

orientaçáo, ensino e coordenação por parte do educador (professor).

Baseia-se nas fases da psicologia do desenvolvimento infantil, respeitando e relacionando as

atividades as fases do desenvolvimento psicológico. Não separa a vinculação educação/socie-

dade e respeita os passos do processo educativo.

O processo educativo fundamenta-se na prática social (1o passo) como ponto de partida na

ação que é comum ao educando e ao educador. Neste processo, a educaçâo tem da realidade

social uma sÍntese precária e o educando uma visão sincrética da realidade.

A medida que o educador, através de suas experiências e conhecimentos, aproxima-se da reali-

dade do educando a síntese precária tende a desaparecer e se torna compreensáo clara e obje-

tiva da prática social do educando, que por sua vez vai substituindo a visão sincrética pela pri-

meira compreensão da realidade social. Neste momento, ambos (educador e educando) estão

preparados para o 2o passo do processo educativo: a problemalizaçâo, isto é, a reflexão sobre

os problemas que deveráo ser resolvidos.

O 3o passo do processo educativo é a fase da instrumentizaçáo. Este é o momento da apropria-

ção dos instrumentos teóricos e práticos necessários ao equacionamento dos problemas detec-

tados pela prática social.

Estes instrumentos produzidos historicamente (ciência e filosofia) dependem da competência do

educador, professor, agente social, etc.

O 4o passo, refere-se ao salto qualitativo da consciência ingênua e mítica à consciência crítica.

E a incorporação efetiva dos instrumentos do saber e da técnica transformados agora em ele-

mentos atrvos de mudanças de atitudes e de transformação social (catárse, sob o ponto de vista

Gramsciano).

O 5o passo é a volta à prática social, ponto de chegada, está prática é qualitativamente superior

à do 1o passo, na qual, educando e educador caminham juntos, rumo à transformação social

Buscando construir/respeitar os segurntes pressupostos tendo como garantia bástca o

atendimento alimentar e saúde (preventiva e curativa).

o
ü
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Rumo a construção de metodologia de atuação pedagogica para o
Programa de Orientação e Apoio Socio-Familiar-

O trabalho do IADES intenta construir a metodologia de forma coordenada e integrada.

Buscando as dimensões constitutivas da situação das crianças e adolescentes em situaçáo de

risco total:

o Compreender as necessidades básicas (bio-psíquicas e sociais) que a criança e o

adolescente na rua ou de rua tem como seres em desenvolvimento, desconsiderando os

preconceitos sociais que elas próprias e outros lhes atribuem.

o Estimular e possibilitar a participação da criança/adolescente em ações que visem sua

socialização em grupos abertos que facilitem o processo educativo conforme sua idade

psicológica e/ou social.

o Desenvolver com as crianças e jovens o processo educativo, cujo ponto de partida seja sua

prática social (vivência na rua), problematizando esta prática, instrumentalizando-os através da

reflexão e conhecimentos científicos e práticos, abrindo espaço às mudanças de atitudes face a

si mesmos (auto-estima) e à sociedade, gerando uma prática socialqualitativamente nova.

o lnserçáo das crianças e adolescentes nos equipamentos sociais de lazer, cultura, recreação,

esporte disponíveis nos bainos e vilas (na comunidade) conforme sua idade, interesse e aptidáo.

o Possibilitar sua inserção no sistema formal de ensino de acordo com seu nível de

escolaridade ou desenvolvendo ações de adequação preliminares com estratégias de

socialização, convivência e aprendizagem.

o Preparar a criança e a família (à mãe, aos irmáos, principalmente), para seu retorno à família

(no caso de ruptura de residência conjunta com mãe), buscando soluçóes: às causas do

afastamento/ruptura e apoio necessário para retorno à convivência familiar.

o Formaçáo profissional/profissionalizante conforme sua rdade. interesse e aptidão.

f
ü
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Organização das Etapas de Trabalho

Moour-o I - Crcrc Ivrnoouromo

Fase de diagnóstico e prognóstico - objetivando a clarificação das situações a serem enfocadas

assim como as possibilidades de executibilidade, e a execução e implementação do programa/

metodologia de atendimento emergencial às crianças e adolescentes vítimas da rua, já

concluido e objeto deste Seminário.

Mooulo II - Crcr-o SussrnNTtvo

O modulo ll é o "continuum' do estudo, e caracteriza-se pela construção do Plano de lntegrado

de Atenção às Crianças e Adolescentes vítimas da rua, sempre de forma regionalmente

descentralizada. Sendo realizado neste momento (26 abril 1996).

Mooulo III - Crclo DE IMpLEMENTAÇÃo e CoNrnole

Acompanhamento de implantaçáo/implementação plenas, assessoria e treinamento de Recursos

Humanos, avafiaçáo da eficácia da ação, controle de metas e de qualidade dos programas.

Como referencial básico de trabalho e atuação, alguns setores/áreas e temas

considerados estratégicos serão abordados prioritariamente como sub-proietos:

1. Análises de experiências e programas em relaçáo às crianças e adolescentes de rua e na rua e

referencial bibliográfico. Construção de propostas tendo como eixo a família e a comunidade.

2. Referencral bibliográfico sobre metodologia pedagogica de atuação em relação às crianças

e adolescentes em situação de risco pessoal e social, rumo à construção de metodologia

de atuação pedagogrca

3. Reforço às açóes/atuaçáo/comunicação dos Conselhos Tutelares.

4. lnterface de trabalho multidisciplinar das esferas governamentais (federal, estadual,

munrcrpal) e rntegração rntersecretarial e ONGs - objetivando evitar a duplicidade e

superpostÇão de açóes/atuaçáo no munrcipio e integração da Região Metropolitana.

5. Levantamento de dados e rndicadores - equipamentos soctats e áreas geográficas (Fabes/

Sempla).

O estudo está sendo desenvolvido em três módulos (estágios) subseqüentes.

o
ü
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Projeto Integrado - Crianças e Adolescentes

em SituaÇão de Rua e na Rua do Município de São Paulo

OncaMzaçÃo ons Erepas oe TnesnlHo - 1996

MODULO I MODIJLO II

o
,

Relatório: Diagnóstico

Planos/Programas

Relatórios: Controle

IIIODULO ltt

Metodologia Piloto:
família/

comunidade

Secretarias da
área social

Programa
Emergencial

situa de rua

Atendimento
em meio aberto ou

casa-aberta

Conselhos
Tutelares sogats e areas

geogÉÍicas
municipal e RMSP

Crblo Substantivo: PlaneiamentoCiclo lntrodutório - Diagnostico
Diagnóstico
lmplantação
Programa

Desenvolvimento
de etapas

Bibliografia
Metodologia
pedagógica

Plano lntegral"

Seleção de
prioridades
metodologia'existentes para

vítimas de/na rua

Projetos CMDCA
SAO PAULO

1996

Assessoria"'

eficácia das açóes
Controle

de implantação
rmplementação

de lmplontoçoo e Controle:

Treinamento
Recursos
Humanos

de metas

Avaliações
sistemáticas

qualidade
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Móour-o I - Crcro lvrnopwómo

Desenvolvimento simultâneo de trabalho nos 5 eixos alimentadores de informação e

conhecimento, para diagnostico, prognóstico e processo de construção da metodologia

pedagogica do PROASF e plano integralde atendimento.

EIXO í Sistematização bibliográfica de estudos experiências e projetos de atenção a

crianças e adolescentes em situação de rua e/ou na rua (conforme item 4.1 pg. 11

e segs. do projeto).

1.1 Levantamento através de leitura crítica dos estudos mais significativos num

universo de 100 títulos (conteúdo e abordagem metodológica).

1.2 Priorização de análise em disquete para municiar como banco de dados e

conhecimento o CMDCA São Paulo, os Conselhos Tutelares, e o Eixo

Central- COPROCAF

Programa Regional Crianças em Circunstâncias Especialmente DiÍiceis (programa

. regional para América Latina e Caribe - Bogotá, UNICEF - 1988)

- Programas não convencionais de Atendimento à criança da rua (Abertura e

Humanização I nstitucional)

. Equador (Ação Guambras)

. Venezuela

. Assuncion - Paraguay

. México

. Brasil

- Série - Alternativas de Atendimento à meninos de rua (Funabem)

Paulo Freire e educadores de rua. uma abordagem crítica - Funabem /

Unicef.

Escola também para os meninos de rua

E possível educar na rua?

Crianças de rua e autonomia

O menino, o trabalho e a lei

o
J
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USP - Faculdade de Educação: Quando eu voltar a ser Criança

Rede Cidadania: "Projeto de Centros de Atendimento Multidisciplinar a

Adolescentes lnfratores" - out. 90

Projeto Axé - Bahia 1993

Projeto Minguelim - Minas Gerais

Programa lntegrado de Apôio ao Menor de Goiania (Alba Zatuar)

Menor na Sociedade Brasileira - (org. lvete Ribeiro)

EIXO 2 Referencial bibliográfico/metodologia pedagogica de atuação - família/comunida-

de (conforme item 4.1 pg. 11 e seguintes.).

2.1. Ptano lntegral / Metodotogía - sendo municiada de dados e análises atra-

vés de grupos de trabalho dos demais eixos de levantamento de dados e

elaboração inicial de metodologia de trabalho para orientaçáo as condutas

dos educadores frente a flexibilidade exigida por ações desta natureza.

- elaboraçáo na perspectiva de (re) construção das identidades sociais dos

atores sociais (criança e adolescentes de rua e/ou na rua) objetivando

apontar alternativas para a construçáo de possibilidades de retorno às

suas famílias de origem ou mecanismos outros de proteção (Goffman -
manipulação de identidades deterioradasl. iPoemas Pedagógicos de

Makarenko) (obra de Freinet e Paulo Freire como princípio norteador),

junto com os resultados dos levantamentos realizados pelos demais

eixos do trabalho

2.2. Levantamento dos dados e análise da situação atual de rua e/o u da rua em

Sáo Paulo.

A estratégia inicial para o Éixo 2.2. foi: definidos os locais "Viaduto D.

Pauilna" e "Rua dos ltalianos" e Como universo educadores e crianças - a

delimitaçáo passava por parâmetros de semelhança ou contraste, incluindo

análise dos projetos do CASA, discussóes e entrevistas sobre o "imaginário

e o simbolico" das crianças e adolescentesde rua e/ou na rua atendidos pelo

CASA. Pelas rnformações que dispunhamos, buscamos dados iniciais junto

a'
o
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a profissionais Com experiência em "Meio Aberto", já que objetivava-se

metodologia emergencial para referenciar público, objetivos, trabalho e pro-

fissionais dos 'Baixos do Viaduto' com quem desenvolvia ou desenvolveu

trabalhos semelhantes.

Os adiamentos causados pelo calendário e agendamento do CASA

- reuniáo realizado em 27 de dezembro 1995 das 09:30 às

13:00 horas - direçáo e equipe e visita aos locais agendada para ianeiro/96

nos forçaram a mudar de rumos. Passamos a buscar profissionais/

educadores que tinham trabalho e vivência concreta de rua, realizando

pesquisas em profundidade e mapeando regiões com 2 objetivos:

1o municiar com conhecimento concreto a equipe de metodologia

20 municiar o mapeamento para Eixo 5. - locais de concentração

de crianças e adolescentes na rua'

Num segundo momento de análise interna do trabalho - apos reunião com o

CASA, confirma-se o acerto do rumo de nossa estratégia inicial, dada a

informação do CASA que o espaço do viaduto D. Paulina atendia como

retaguarda ao SOS - que passa atender público cujas características podem

ser também encontradas em trabalhos de C.J.s. Enturmando, L.A. -
experiências típicas de "retaguarda" (carater preventivo - Rua dos ltalianos)

e de complementação.

Este "detou/' de trabalho deve-se ao fato de inicialmente (fev. à junho 95) o "Baixos

do Maduto" estar planejado para ser o "locus" inicial. o espaço aberto às cnanças e

adolescentes da região da Sé; hoje com clientela do SOS.

Assim sendo realizaram-se entrevistas com educadores mapeando e

caracterizando as regiões Exemplificando:
o
J
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Rssurvlo - MEIo ABERTo (llcuxs Bannos)

Moema: as "rondas" - educadores percorrendo as ruas com presença de meninos

(as) - Se prestam a contatos/criação de vínculos/orientação Para os

meninos (as). Contatos com comunidade/loj istavSoc. Civi I Organizada.

Atividades na casa planejadas com temas e grupos formados e convidados

para participação. Pastas individuais e acompanhamento. Cada tema é

trabalhado até todos (ou quase) comparecerem. Raras visitas familiares.

A lguns fam il iares vem buscar auxíl io ( informações/orientações).

Pinheiros: Grupo "Gimba": Adolescentes guardadores de carros e acompanhados por

anos de demandas básicas equacionadas. Razoável estruturação - contatos'

de.,manutenção" busca de empregos. Eventualmente Problemas com

polícia. Circuito de drogas/roubo. Visitas na casa Para conversas com

educador. Ações Individualizadas - caso a caso'

Grupo Oscar Freire: Adolescentes vendedores. Anos de atendimento. 
.

Razoável estruturação. Mercadorias compradas no atacado. - Grupo

cooperado - Horário fixo, alguns defendiam um "extra" com michê,

proitituiçao de rua. Casos de HIV+. Grupo se agrega ao dos deficientes

fisicos da Henrique Schaumann X Rebouças X Av. Brasil. Manutenção de

vínculo. Moradores da favela do Jaguaribe. Solicitação: Esportes.

ê

,

Grupo Henrique: Ivlães com crianças pedintes na esquina da

Henrique Schaumann X Teodoro Sampaio. Demandas básicas: contatos,

formação de vínculos - atividades lúdicaíjogos. Conversas com mães:

demandas ass istencial istas.

Grupo Mrúrio Ferroz: Adolescentes femininas que esmolam no local

trazidas pelas mães. Cresceram assim e já com l4117 anos substituem as

mães trazendo os irmãos menores. Vaidosas. §ruéis - surram os pequenos

com fúria. Odeiam essa situação.

Atendimento em posto (projeto conjunto para adolescentes). Acompanha-

mento interdisciplinar de dermatologista a ginecologista. dentista, psicólo-

gos. Dinâmicas, palestras, teatro, dança.

Vaidosas, egoístas, exigentes - engoliam a equipe multiplicando demandas

desnecessárias.

Estruturadas/demandas füg", do âmbito/objetivo do equipanrento'

Grupo Panamericona: Grupo de meninas e menitros que rta Praça

Panamericana, comeÇaram a ter contatos com OS educadOres errr 199 I

(outubro/novembro). Pedintes/guardadores de carro. vindos quase todos da

favela Jaguaribe (Osasco). A principal característica é que comparecern 1á

com uma missão: não voltarem para "cas«" enqu«nto não gutrhur unru

quonlidade "x" (le dinheiro.

9TADES - [nstttuto de Análise sobre o Desenvolvimento Economico-Social
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Da população de crianças de rua de Pinheiros essa é a parcela que mais

acumula demandas na área de violência doméstica. Espancamentos,

torturas, estupros, crueldades muitas vezes gratuitas - esse é o tratamento

que ganham em casa.

Grupo Museu: Quem transita pelo bairro do ltaim-Bibijá se acostumou

com a cena. Nos faróis das esquinas da Dr. Mário Fenaz X Cidade Jardim,

Faria Lima X Cidade Jardim e 9 de Julho X Cidade Jardim. A triste rotina

de todas as noites se repete. São meninos e meninas, alguns até carregando

bebês, implorando por trocados.
Perto, ocultas pelas árvores da Pça. Luis Carlos Paraná, as mães, tias,

irmãs mais velhas, aguardam pelo dinheiro.

É um grupo grande e antigo no "pedaço". No levantamento de

Julho/93 haviam: 32 "mães" e 89 crianças, variando de 0 a l3 anos' A

maioria composta de menina, mas os mais novos são meninos. Sua fre-

qüência no local variava conforme o bolso/tempo/tragédia. "Batem ponto"

todas as noites 9 mães e 35/38 crianças. Chegam ao cair da noite, trocam as

roupas das crianças - quanto mais "molambento" melhor. Só em dias de

aperto bravo ou de pouca arrecadação é que as mães resolvem "pernoitar

nos Jardins". Do contrário, perto das 00:00hs rumam Para casa'

A maioria é da zona sul - Pedreira/Jardim das Imbuias/Parque São Jorge,

grande parte tem laços de parentesco e/ou moram peÍto umas das outras.

(vizinhança)

No período do trabalho IADES, observou-se que quando arrecadam mais

ou menos, cada criança apura, em média 100 reais numa noite. A mãe fica

com tudo. Dias depois não tem mais nada.

Antoniade Qucirós Zonaquente. Educadores em duplaJfios. Atendem regiões:

August4 alguns mocós. - casaJpédios "abandonados" (ocupados?), região da

República

Parte da Paulista Tem de tudo. Mães com bebês e crianças pedintes.

adolescentes de rua, muito tráfico de drogas. assaltos. furtos. roubos. arnpla

teia de relações. Isolado não existe. Atendimento ultra-tenso. precauções de

segurança, atividades na casa muito planejadas e nào raro confrontos

bastante violentos.

Circuito infratores. Se algum garoto(a) sai de circulaçào ou "rodou" otr fbi

"apagado".ü

a
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Região de Pinheiros - ExemPlo

Caracterização das Crianças e Adolescentes - de rua e/ou na rua

Etxo 3

ê

a

Conselhos Tutelares (conforme item 4.3 pg-22 e segs.)

3.1 Quatro discussóes em Grupo - com Conselheiros Tutelares e

análises com a presença de técnicos do coprocaf (interface

de trabalho)

Grupo 1. Vila Mariana / Jabaquara; lpiranga; Santo Amaro'

Grupo 2. Freguesia do O; Penha, Vla Maria i Vila Guilherme'

Grupo 3. Perus / Pirituba, Pinheiros / ltaim; Lapa; Butantã:

Itaquera.

Grupo 4. Mooca; Vila Prudente: Guaianazes; São Mateus'

Ro. GeogÉÍico
Faira
etária

Baino origem Atividade
Vínculo
Familiar

quantidadel
presente/ mês

1 R. Esócia X Av. Faria Lima 14a17
Pirajussara

Campo Limpo

Embú

guardar canos Presente r3

2 Av. Cidade Jardim X Av. Faria Lima 2a12
Jd. São Jose

Jd. Sáo Jorge

Pedreira

mendicância Forte 73

3 R. Dr. Mario Fenaz X Av. C'rrlade Jardim 2a16
Favela

Paraisopolis
mendicância Presente 40

4 R. Oscar Freire X Av. Rebouças 13 a17
Capuava
(Sto. André)

vender nos Íarois Presente 8

5 Pp.Panamericana 8aí5
Carapioliba

Pirajussara

Jaguaribe

mendicància,

guardar canos
Presente 17

6 Av. Henrique Schaumann 4a14
Capuava
(Sto. Andrê)

mendicància,

vender nos Íarois
Forte 3

7 Lgo. da Batata 10a16
Carnpo Limpo

São Judas

Rio Pequeno

andar pelas ruas Frágil 10

8. Lgo de Pinheiros 12a16 Campo Limpo andar pelas ruas Frágil 8
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Temas Discutidos nos GruPos;

1. Situação e condições de trabalho

- PaPel do Conselho Tutelar

- conhecimento da problemática da região

- retaguarda aos Conselheiros

2. Condição lnstitucional

3. lnfraestrutura e equiPamentos

- necessidades

- demandas

- origem das demandas

4. Expectativas sobre o PROASF

3.2 Análise específica e elaboração de texto sobre:

.Relações lnstitucionais dos conselheiros Tutelares com o

Judiciário e o Ministério Público".

- lnterface para práticas comuns - açóes uniformizadas

(ex.: termo de guarda, petição, etc.).

- Competências e limites das esferas de competência'

- Rotinas técnicas e administrativas

- situação limite - Vara de Família (que teoricamente foge a

competência do Conselho Tutelar).

EIXO 4 lnterface de trabalho multidiciplinar (conforme item 4.4 pg- 27 e segs')

4.1. Reuniôes sistemâticas de trabalho conjunto - IADES / COPROCAF

4.2. Seminário de integraçáo e interface com todos projetos PROASF

a
I

4.3. GEMINTER

4.4. Levantamento no CMDCA/SP de todas entidades cadastradas

no Conselho e planos e programas apresentados (uns sáo

padrão alguns que são explicitados e detalhados sendo

analisados) e clientela atendida.

4.5 lnicio de trabalho - com MNMMR e agendamento com Pastoral do Menor

(CNBB) - entrevistas sobre metodologia das entidades e formas de atuação

IADES - lnstituto de Análisc sobre o Desenvolvimento Economico-Social t2
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EIXO 5 lndicadores Sociais: equipamentos e serviços (conf. item 4'5 página 29 e seg')

lndicadores - renda, crescimento econômico e demográfico e níveis de emprego

no município de São Paulo - Painelamplo.

Distribuição Espacial (por distrito) de equipamentos e demandas.

Levantamento de dados, crítica de pertinência e início de consolidação.

(p

f
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ResuLrADos Do DnaNósuco - 
Moowo I

Como fechamento da fase de diagnóstico, além dos cinco relatórios apresentados, está sendo

realizado através deste Seminário Público com todos os executores PROASF, Forum DCA,

CMDCA/São Paulo, Conselhos Tutelares, Coprocaf, e público em geral, objetivando informação

e formaçáo das "oficinas de trabalho'com CTs, CMDCA e redes, por Região: Centro, Sul, Leste'

Norte e Oeste.

Crcrc Sussrnlmvo - PLANo Gr,neL - Moowo II

A construçáo da metodologia de atenção as Crianças e Adolescentes vitimas da rua e/ou na rua

deve ser entendida como processo e está sendo implementada no Modulo ll'
concomitantemente a realização das principais intervençóes necessárias para o exito'do

PROASF: Estruturação operacional dos Conselhos Tutelares, divulgação do ECA e a integração

intersecretarial (GEM I NTER).

Para que o processo da construção da metodologia realize-se de forma qualiÍicada necessita-se de:

. Envolvimento de sujeitos, serviços e organizaÇões.

. Os objetivos tem que ser convergentes e articulados.

. Deverá haver articulação das redes:

- Rede pública municipal - Geminter e Secretarias.

- Rede Movimentalista (Sociedade Civil)

- Rede de Conselhos Tutelares

- Rede de comunicação institucional- divulgação na mídia imprqssa e eletrÔnica.

- Rede de retaguarda e infra-estrutura de apoio: pública e privada para atender as

demandas e em articulaçáo micro-territorial.

- lnício da integraçáo intermunicipal - região metropolitana - para retaguarda às crianças e

adolescentes de outros municípios e que estão nas ruas de Sáo Paulo.

2. DBsBr,lvoLvrMENTo DAs ETApAs DE METoDoLocIA E AÇÃo

2.1 Construção de metodologia IADES com interface CMDCfuSão Paulo, CTs, Coprocaf

- através das oficinas de trabalho (a serem tiradas no seminário amplo de abril)

2.2 Metodologia piloto (pag 10 do projeto) e desenvolvimento de sub-plano.

- às famílias

- redes

- casas

2.3 Piloto de atendimento direto às crianças e adolescentes vítimas da rua em meio

t,
Ê
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aberto ou casa aberta (pg. 11 do projeto) - final do módulo ll (3 meses)

Treinamento de recursos humanos inicialdo Projeto com conhecimento da

totalidade: rumos e etapas do trabalho (passos) - no Íinal do modulo ll.

Avaliaçóes e análises críticas da executabilidade - finalizando o módulo ll'

Estratégia de implantação das casas - junho em diante, por etapas.
2.5

2.6

3. CorwsncÊxctt DE OBJETIvoS No ArBxotupNto, ARTICULAÇOES: GBnal B

MICRO.TERRITORIAL

3.1 Eixo l, 2.1,2.2 e 4.

' Constnrção pedagógica(abriUmaio)

- Rua

- Casas

- Família

- Secretarias

- Coprocaf - CTs

. Fluxo de Ação

. Estratégias Piloto - testes/avalia@es (unho)

. ConstruÇão de retaguarda (abriUmaio/junho)

4. Ixorcl»oREs E INTEcRAÇÃo (Erxo 4 r Exo 5)

4.1 lndicadores/parâmetros para localização das casas.

4. 1 . 1 Construção micro-tenitorializada

- Apoio e mapeamento

- CTs

- Pesquisa "Casas Abertas" (continuidade)

- Mapa da Exclusão.

4.1 .2 Loc.alização da retaguarda.

- lnfra-estrutura pública (Geminter/ONGs)

4.1.3 Locars de Rrsco

4.2 Atuação Planelada e por etapas (apos indicadores).

4.2.1 Locais de concentração de Meninos e Meninas de Rua'

4.2.2 Locais de implantação das casas, de acordo com a origem/bairro em que vive

a

criança/adolescente (ou próximo) - descentralizaçâo X com demanda.

4.2.3 Convênios com ONGs já existentes.

4.2.4 Convênios com OGs já extstentes.

€

c
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4.3 Construção de metodologias de atendimento como resultado do levantamento de

indicadores micro-tenitorializados.

4.4 Contatos

- CTs

- Pastorais (Criança e Menor)

- MNMMR, etc.

5. CoxsrnuÇÃo oe RrucuARDA @Ixo 4)

5.1 Geminter - para finalizar no módulo ll (pg. 28) Situação de organizaçâo do Geminter/

integração Secretarias.

5.2 Ciclo de Seminários (construçáo) objetivando criar de forma permanente plano de

açáo inter-secretarial, micro-regionalizado.

. Definição conjunta: CMDCA/São Paulo e Secretarias.

5.2.1 Apresentar aos órgãos executivos e planejadores das Secretarias envolvidas

os seminários, acrescentando dados técnicos específicos da rotina diária de

cada área.

5.2.2.Formar multiplicadores para levar aos proÍissionais na ponta do atendimento à

população os programas e seminários.

5.2.3 No modulo lll monitorar junto às unidades de atendimento a aplicaçáo do

programa.

5.2.4 Promover junto às Secretarias alvo, um programa de ações conjuntas, visando

a coleta de dados estatísticos (iniciado no Módulo l), atuaçáo em situações

correlatas e destinação de recursos à criança e ao adolescente.

5.2.5 Pré-condição: melhoria das áreas de atuação direta:

- educação: classes especiais

- cultura: atividades específicas

- saúde: atendimento integral-preventivo e especializado

(médico e odontológico)

- lazer e esportes: etc..

5. 2. 6 Pré-cond içáo: Geminter operacionalizado

- tanto nos foros setoriais (secretarias)

- quanto micro{erritoriais (rede local de retaguarda)

5.3 Rede Movimentalista - sociedade civil e ONGs

IADES - [nstituto de Análise sobre o Dcsenvolvimcnto Economico-Social l6
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6. CoxsrLnos TurplanBs @xo 3)

6.1 Pré-condição

6.1.1 Casa/local próprio - visível - específico para cada CT'

6.1.2 lnfra-estrutura de equipamentos: cano (com motorista), telefone, fax, micros'

móveis e utensílios.

6.1.3 Salas de atendimento/de espera/de recepção'

6.1.4 Pessoal - Recursos Humanos.

- operacional: secretária/atendente/recepcionista

- verba para deslocamento' apoio, passagens' recâmbio'

- salários aos Conselheiros conforme CMDCA'

6.2 Cursos IADES - para modulo lll. (além do curso para os CTs aprovado pelo CMDCA

São paulo com a PUC - Pontifícia Universidade Católica São Paulo, a preparaçáo'

de acordo com as necessidades apontadas pela Coprocaf e Pesquisa IADES no

modulo I e ll:

. Seminários (construção em oficina de trabalho) de Cursos modulares abordando:

proposta metodológica (pg. 27 do Projeto) e tópicos de atribuiçôes dos conselhos

que apresentem conflitos com o poder judiciário e com o executivo municipal.

7. Pu.xnlAMENTo Coxrun-ro

Tendo como ponto de partida o seminário PROASF (26 de abril 1996).

7.1 Oficinas de trabalho

T.Z lmplantação futura das'casas" conforme esteja consolidada a retaguarda

e por etapas, para avaliações e controle, treinamentos, etc'

8. Rurvro Ao MoDULo III

- Ciclo de lmpelmentação e Controle de Qualidade e de efetividadede açáo e de Atuação em

todo espectro do processo desde as estratégras de trabalho com as Crianças e Adolescentes

que se encontram em situação de rua, passando pelo atendimento, nas Casas planejadas

no plano pROASF, entidades e rede pública (saúde, educaçáo, cultura, esporte e lazer) até

sua chegada a FAMiLIA, tendo sua centralidade nos CONSELHOS TUTELARES.

Coordenação Geral- Cacilda M. Asciutti

São Paulo,26 de abrilde 1996

â
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- avaliação do processo detalhamento inicial;
tempo médio de cada curso profissionalizantei

- número da demanda rePrimida-

Quanto ao Projeto Lekotek Vai à Creche (CHP), IADES ê

COPROCAF, não temos considerações a fazer.
Observamos quanto a necessidaderpara enriquecimento dos

relatórios, das entidades que dão atendimento direto à crianÇas'
e/ou adolescentes de se inserir ao mesmo, listagem com nome e id"
de destes.

RITA IVIONTEI Representante do C.It'I.D. c.A.

NANCY z Representante do C.M.D-C.4.

I ZES RePresentante do C.A.S.A.

V
EIKO TAKAHASHI NORO - Representante do C.A.S.A.

APARECIDA VI - Coordenadora Geral da Operacionalização do

PROASF
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